
15/Setembro/2005

1

Director: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 74  Número 3833  Quinta-Feira, 15/Setembro/2005  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

Anta (Espinho)
TAXA PAGA

PORTUGAL

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R
APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11
Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

No centenário da
Associação de Socorros Mútuos de Anta

páginas 4 e 5

Por doença do pároco Crispim Martins e indicação do bispo do Porto

Padre Moura assume
Paróquia de Guetim

A resposta
de José Mota

“Há quatro
anos com o

enterramento
da linha-férrea
chamaram-nos

mentirosos
e hoje

constata-se
que quem

falou verdade
fomos nós”

Alberto Rocha
abraça a

“Força Espinho”

“São também
muito grandes

as nossas
expectativas
em relação
a Silvalde”

página 19

página 7

páginas 22 e 23

Luís
Montenegro

 na inauguração
da sede

de ‘Juntos
por Espinho’
em Silvalde

“Demonstrem
onde é que

a ribeira
impede o

prolongamento
do túnel

da linha-férrea”

‘Tigres’
no Campeonato

da II Divisão

Estreia
com

vitória

página 13

Inaugurada oficialmente
nova sede

da Associação Comercial

Ministro
da Economia
e da Inovação
em Espinho

Posse
no Europarque

Manuel Violas
no Conselho

Geral
da AEP

No centenário da
Associação de Socorros Mútuos de Anta

Homenagem a sócios
e inauguração de creche/ATL

página 3

páginas 10 e 11



15/Setembro/2005

2 

Fundado em 27/Março/1932

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Redacção
Manuel Proença e Sandra Soares

Colaboradores
Carlos Roseiro, Rui Pereira e Vítor Lancha

Colunistas
Adérito Santos; Adolfo Leitão Carvalho; Alberto
Camacho; António Duarte Estêvão; António
Regedor; José Sarmento; Manuel Sancebas;
Maria Fernanda Barroca; Mário Frota; Marta
Feijó; Napoleão Guerra; Serafim Marques e
Sérgio Carvalho.

Departamento de Produção
António Guerra

Publicidade
Joaquim Natário

Secretaria de Administração
e Redacção
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25  •  Fax 22 731 99 11
Email-empes@sapo.pt

Departamento de Redacção
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25  •  Fax 22 731 99 11
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
4.000 exemplares

Depósito Legal n.º 1604/83

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta   edi-
ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-
lando, directa ou indirectamente,
o cariz editorial e informativo des-
te jornal.

Administração
Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direcção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt

OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Não tenhamos medo
de sujar as mãos

“Os pobres não precisam da nossa compaixão.
Os pobres precisam da nossa ajuda e da nossa assistên-

cia. Pelo seu lado, o que eles nos dão em troca, é muito mais
do que o que nós lhe damos.” – Madre Teresa de Calcutá

Há datas que nunca se esquecem, mas também há
pessoas que nunca morrem. Uma dessas pessoas é,
certamente, a “santa das sarjetas” – Madre Teresa de
Calcutá. Contudo, em Portugal, no mundo dos grandes
meios de informação, a notícia do sétimo aniversário do
falecimento de Madre Teresa foi esquecido, mas fizeram
questão de lembrar, no dia 31 de Agosto, o aniversário da
morte trágica da princesa Diana de Gales.

Penso que será uma questão de modas ou de comple-
xos. É óbvio que Madre Teresa é admirada, mas a sua
personalidade põe em causa a nossa estabilidade e os
prazeres e luxos do chamado primeiro mundo. Por isso,
é melhor tapar o sol com a peneira e fazer de conta que
a «santa» de Calcutá nunca existiu (coloco a palavra
santa entre aspas, porque ainda não foi canonizada,
apesar de não duvidar da sua santidade).

Por outro lado, Diana de Gales continua a encher as
revistas cor-de-rosa de suspeitas de assassinato e de
tramas amorosas. Bem, é assim o nosso mundo.

Mas será que nos podemos conformar com isso? Não!

É útil e muito frutífero dar a conhecer a obra e o carisma
de Madre Teresa de Calcutá. É pedagógico para as
gerações mais novas conhecerem uma mulher com letra
maiúscula que tudo abandonou em favor dos mais po-
bres dos pobres.

E isto está muito actual, pois os pobres não desapa-
receram, nem vão desaparecer (assim o profetizou Jesus
Cristo). Eles e elas estão ao nosso lado, na casa do lado,
na escola, na igreja, nas ruas. Não precisam de se vestir
como mendigos, mas arrastam nos seus corações dra-
mas de pobreza envergonhada.

É hora de se meterem mãos à obra e não ficar
somente à espera de ver as notícias de incêndios em
Portugal e furacões na América e dar a nossa contribui-
ção monetária. É preciso fazer algo mais, como dar parte
do nosso tempo aos outros em obras de voluntariado e
de assistência social.

Tomemos o exemplo de Madre Teresa de Calcutá e
saíamos em busca do irmão que sofre em silêncio. Não
tenhamos medo de sujar as mãos.

Manuel Proença

Segundo José Manuel
D’Alte Pinho, “contactamos
um grupo que faz grande
parte das músicas da teleno-
vela ‘Morangos com Açúcar’.
Só que por terem contrato
com uma televisão, pediam
imenso dinheiro e, por esse
valor, poderíamos trazer aqui
um artista bastante concei-
tuado. Entretanto, surgiu a
oportunidade de contratar um
grupo semelhante e que tam-
bém tem músicas nessa tele-
novela e que estava livre.
Trata-se dos ‘Expensive Soul’
e que são acompanhados pela
‘Jaguar Band’ e que estarão a
actuar em Lisboa, na noite
anterior, num conceituado
festival de música. Os voca-
listas são o Demo e o Newmax.
Este último, cujo verdadeiro
nome é Tiago, é um dos mú-
sicos que actua no Casino de
Espinho. Creio que será um
espectáculo de qualidade e
bom”.

José Manuel D’Alte Pinho
destaca, também, nestes fes-
tejos, “o espectáculo de fogo
intitulado ‘Rock in fire’. Tra-
ta-se de um espectáculo mui-
to bonito e é idêntico àquele
que ganhou, recentemente,
o Festival do Mónaco. É im-
possível descrevê-lo. Esta
empresa foi a que venceu,
também, o Festival de Pra-
ga”.

José Manuel D’Alte Pinho

adianta que “este ano, o gru-
po brasileiro de folclore e sam-
ba, que habitualmente se
desloca a Espinho, irá actuar,
na segunda-feira, na Banda
União Musical Paramense, em
Paramos”.

No entender daquele
membro da organização dos
festejos, “não temos a preo-
cupação de ter demasiadas
diversões. Não faz sentido,
por exemplo, haver duas pis-
tas de automóveis. O espaço
do terreno da Associação
Académica de Espinho onde
estão os divertimentos, não
comporta um grande número
de ‘tendas’ e de carrosséis.
Por isso, tivemos a preocupa-
ção de fazer uma selecção. Já
antigamente fazíamos essa
selecção. Isto já acontecia no
tempo do falecido Quirino, de
que eu me lembro, particu-
larmente, com muita sauda-
de, nesta altura das festas de
Nossa Senhora da Ajuda. Não
faz sentido aceitar-se tudo
porque assim, esta cidade tor-
nar-se-ia, nessa altura, numa
feira!”

José Manuel D’Alte Pinho
diz que “há sempre queixas
relativamente ao ruído. Pen-
so que todos os cidadãos com-
preendem que, uma vez por
ano, poderá haver esse baru-
lho. As festas causam alguma
perturbação, mas há algum
cuidado em precaver esta si-
tuação. Definimos com a Po-
lícia de Segurança Pública as
horas a que os divertimentos

têm de encerrar e quando
terão de baixar o volume das
músicas. Mas mesmo assim,
terá de estar a um nível acei-
tável, para não se perturba-
rem, também, uns aos ou-
tros. No entanto, há sempre
pessoas que abusam e não
hesitaremos em expulsar
quem transgredir gravemen-
te”.

Para José Manuel D’Alte
Pinho “o facto de a festa se
realizar na zona do Rio Largo
é muito bom. As pessoas que
vivem na Avenida 8 já foram
massacradas com o barulho
durante muito tempo. Aliás,
acho como cidadão, que a
localização das festas deverá
ser no local onde se realiza
actualmente. Eu gostava que
aquela zona do Rio Largo,
que tem uma boa mancha de
arbórea, num terreno que vai
do Rio Largo ao Cemitério,
fosse transformada num par-
que, vedado e que funcionas-
se desde o Dia da Cidade, a
16 de Junho, até às festas da
Nossa Senhora da Ajuda, em
Setembro, como uma feira
popular. Dar-se-ia a possibili-
dade a algumas organizações
humanitárias do concelho de
a explorarem”.

Alterações
ao trânsito

José Manuel D’Alte Pinho
gostaria de “apelar às pesso-
as de Espinho que colaborem
tanto no sábado como no do-

mingo, no que diz respeito ao
trânsito, uma vez que irá ser
condicionado o acesso de vi-
aturas automóveis. No sába-
do, cerca das 22 horas, à
hora do espectáculo e do fogo
de artifício, o acesso automó-
vel à zona da beira-mar esta-
rá condicionado. A Polícia irá
fechar o trânsito no pontão,
junto da fábrica Brandão Go-
mes e da passagem-de-nível
da Rua 33. Apenas poderão
sair automóveis. No domin-
go, vamos encerrar o trânsito
à zona abaixo da linha-férrea
às 8 horas. A partir dessa
hora só poderão entrar os
moradores e um ou outro au-
tocarro para acesso às unida-
des hoteleiras. Pedia, tam-
bém, que não estacionassem
os automóveis na zona por
onde irá passar a procissão.
No entanto, os carros que
estiverem estacionados nes-
sa zona serão rebocados para
um parque. Desde que não
estejam em transgressão não
terão de pagar nada”.

Recorde-se que a pro-
cissão sairá da Capela de
Nossa Senhora da Ajuda,
pela Rua 8 até à Rua 33,
descendo em direcção ao
mar, virando à direita na
Rua 2. Na esquina da Rua
23 terá uma pausa. Depois,
subirá pela Rua 23 até à Rua
18, virando para Norte, des-
cendo pela Rua 19 até à Rua
8, virando para Sul, até à
Capela de Nossa Senhora
da Ajuda.

Trânsito condicionado no fim-de-semana

‘Expensive
Soul’ e

espectáculo
piromusical

animam
festa de
Nossa

Senhora
da Ajuda

Não haverá grandes alterações ao programa das festas de Nossa Senhora da Ajuda, que irão decorrer

no fim-de-semana, em Espinho. No entanto, a noite de sábado será o ponto alto, com a actuação dos ‘Expensive Soul’

e com o espectáculo piromusical. “Houve a preocupação de trazer algo de novo” e foi por isso, que José Manuel D’Alte Pinho

diz que a organização pretendeu “contratar um grupo musical para os jovens”.
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Manuel Proença

A cerimónia da sessão so-
lene contou com a presença,
entre outros, do vereador da
Câmara Municipal de Espinho,
Manuel Rocha e do presiden-
te da Junta de Freguesia de
Anta, Napoleão Guerra, para
além de alguns dos homena-
geados, com mais de oitenta
anos de idade.

Na sessão solene, o presi-
dente da Direcção da Associ-
ação de Socorros Mútuos, Ma-
nuel da Rocha, fez questão
de dizer que “as grandes mu-
danças e muito trabalho feito

Associação de Socorros Mútuos de S. Francisco de Assis de Anta assinala 100 anos

Homenagem
a sócios

e
inauguração

de
creche/ATL

A inauguração da creche/ATL,

denominada ‘Portugal dos pequeninos’

e uma sessão solene, foram os pontos

mais altos de um vasto programa

que a Associação de Socorros Mútuos

de S. Francisco de Assis de Anta

elaborou para as comemorações

do primeiro centenário. Uma homenagem

aos 100 sócios mais antigos, no sábado,

seguida de uma festa com direito

a um bolo de aniversário e foguetes,

marcaram o dia de sábado.

nestes últimos anos para que
esta instituição se tornasse
conhecida a nível nacional.
Até agora esse trabalho foi
muito difícil, mas valeu a
pena. Para além da criação
de novos benefícios para os
nossos associados, temos
dado um grande contributo
para a causa do mutualismo e
para a Freguesia de Anta.
Espera-nos daqui para a fren-
te um grande trabalho, pois
os projectos que temos são
extremamente ambiciosos.
Com a colaboração de todos
e com o apoio da Câmara
Municipal e Junta de Fregue-
sia, tudo se tornará possí-

vel”.
Manuel da Rocha fez ques-

tão de “agradecer a todos os
que comigo colaboram, des-
de o elenco directivo a todos
os funcionários”.

O dia de domingo ficou
marcado pela inauguração e
bênção da nova creche/ATL e
contou com a presença do
pároco de Anta, Manuel
Moura, do presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
José Mota, do presidente da
Junta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra, do presi-
dente Centro Distrital de So-
lidariedade e Segurança So-
cial de Aveiro, Celestino
Almeida, entre outros.

José Mota regozijou-se
com o facto de Anta passar a
contar com esta valência –
“Anta fica mais rica, com
melhor qualidade de vida e
mais assistência. Por isso,
quero louvar a Associação de

Socorros Mútuos de S. Fran-
cisco de Assis de Anta, nome-
adamente o seu presidente,
Manuel Rocha e todos os seus
dirigentes e associados pelo
trabalho que desenvolveram
e que culminou com esta inau-
guração. Isto é, também,
muito importante para o con-
celho. Quando as instituições
se enriquecem com valências
destas, toda a comunidade à
sua volta beneficia disso e se
engrandece”.

Segundo José Mota, “esta
instituição quando nasceu, há
cem anos, tinha em vista, es-
sencialmente, tratar dos mor-
tos. A sua evolução ao longo
deste tempo foi no caminho
certo. Para além desse traba-
lho passou a preocupar-se
com os vivos e isto ficou hoje
aqui reforçado”.

José Mota disse, ainda,
que “as instalações desta cre-
che têm muita qualidade e é

destas coisas que precisamos.
Os tempos de hoje exigem
qualidade”.

Também o presidente da
Junta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra, não pou-
pou elogios à infra-estrutura:

“Esta é uma mais-valia para
a vila. A Associação de Socor-
ros Mútuos de S. Francisco de
Assis de Anta está de parabéns,
nomeadamente o seu presi-
dente, Manuel da Rocha. Tra-
ta-se de uma obra maravilhosa
e que, logisticamente não po-
deria estar melhor situada”.

O presidente da Centro
Distrital de Solidariedade e
Segurança Social de Aveiro,
Celestino Almeida considerou
que “esta Associação merece
o respeito de todos. O primei-
ro contacto que tive foi o de
respeito para todos os asso-
ciados. Por isso, no aniversá-
rio, disse que estávamos dis-
postos a acompanhar as obras

que pretendiam implementar.
Na passada terça-feira estive
cá com os técnicos e tudo
ficou resolvido. Por isso, hoje
fez-se uma efectiva inaugu-
ração desta infra-estrutura –
uma creche para 23 crianças
e um ATL para 30. As instala-
ções estão muito bonitas e
muito boas”.

Por fim, o presidente da
Associação de Socorros Mú-
tuos de S. Francisco de Assis
de Anta, Manuel da Rocha,
não escondendo “o momento
de emoção e de alegria”, su-
blinhou o facto de se ter con-
seguido “juntar tantas perso-
nalidades” e manifestou o
desejo de que “esta obra não
se vá transformar num ele-
fante branco e que consiga
ter os apoios quer da Câmara
Municipal, quer da Junta de
Freguesia de Anta. Só dessa
forma esta infra-estrutura
poderá ser sustentada”.

Manuel da Rocha disse
que “estamos a trabalhar para
a população e para a Fregue-
sia de Anta. Estas valências
são muito importantes para a
comunidade”.

Manuel da Rocha quer,
agora, avançar com “a cria-
ção dos cuidados paliativos e
com a construção de um lar
para idosos destinado às pes-
soas mais pobres e cujas re-
formas não dão para nada”.

Entretanto, este dia tam-
bém ficou marcado pela
homília proferida pelo pároco
de Anta, Manuel Moura que
fez questão de transmitir uma
mensagem do bispo auxiliar
do Porto, D. Manuel Carrilho,
a felicitar a Associação de
Socorros Mútuos de S. Fran-
cisco de Assis de Anta. De-
pois, seguiu-se uma roma-
gem ao cemitério e um almo-
ço de confraternização.

Fotos VÍTOR LANCHA

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Nuno Almendra
Dr. Armando Dias da Silva
Dr. Luís Alvim

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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José Mota responde a Luís Montenegro e Pinto Moreira

“Há quatro anos
com o

enterramento
da linha-férrea
chamaram-nos

mentirosos
e hoje constata-se

que quem falou
verdade fomos nós”

“O candidato da coligação à Câmara Municipal
e o presidente da Comissão Política Concelhia do PSD

(que é capaz de o ser por muito pouco tempo),
andam, por aí, a insultar toda a gente! Insultam

o presidente da Câmara, chamando-lhe mentiroso!
Falam de coisas que não conhecem. Se se virem as

declarações que fazem em relação aos presidentes de
juntas, António Catarino e Alfredo Rocha, também
dizem coisas que nada têm a ver com realidade.

O número dois do PSD na Câmara, Correia de Araújo,
ao longo de quatro anos, era um homem de confiança

e agora é, também, insultado” – disse o presidente
da Câmara Municipal de Espinho e candidato

cabeça-de-lista pelo Partido Socialista ao cargo que
ocupa, José Mota, a propósito das declarações

públicas que têm vindo a ser proferidas em actos
de campanha eleitoral ou em entrevistas por
parte de Luís Montenegro e de Pinto Moreira,
candidatos pela coligação ‘Juntos por Espinho’.

INSTITUTO DE INGLÊS
DE ESPINHO

Rua 33, n.º 802 - R/C   •   Tel./Fax: 22 734 29 63
E-mail: geral@institutodeingles.net

CURSOS ESPECÍFICOS PARA:
 CRIANÇAS

 JOVENS

 ADULTOS

— Exames oficiais da “University of Cambridge”
— Particular cuidado na conversação e comunicação
— Acompanhamento e apoio aos programas escolares

Manuel Proença

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Aviso
Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do

Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro,
com as correcções e alterações introduzidas
pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 04 de
Junho, torna-se público que a Câmara Muni-
cipal de Espinho emitiu em 05 de Setembro de
2005 o ADITAMENTO AO ALVARÁ DE
LOTEAMENTO N.º 06/90, em nome de
ANTÓNIO RODRIGUES GOMES, na sequência
do despacho de 25/07/2005, exarado pelo
Vice-Presidente da Câmara Municipal no exer-
cício de competências delegadas, Senhor Ro-
lando Nunes de Sousa, através do qual foi
licenciada a alteração ao referido loteamento
do prédio sito na Travessa da Lagarta, da
freguesia de Anta, concelho de Espinho.

O referido aditamento, solicitado por JOR-
GE MANUEL LOPES PEREIRA DE CASTRO, na
qualidade de proprietário do lote n.º 9, consis-
te na alteração da área do referido lote, bem
como das suas áreas de implantação e de
construção. O lote em causa encontra-se
descrito na Conservatória do Registo Predial
de Espinho sob o número 00774/050391 e
inscrito na matriz predial urbana da freguesia
de Anta sob o artigo 2498.

Área abrangida pelo Plano Director Munici-
pal.

A alteração à operação de loteamento apre-
senta as seguintes características:

ÁREA DO LOTE: 2.540,00 m2;
ÁREA DE IMPLANTAÇÃO: 383,00 m2;
ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO: 540,65 m2;
VOLUME TOTAL DE CONSTRUÇÃO: 1.638,00 m3;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA COTA DE

SOLEIRA: 2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA COTA DA

SOLEIRA: 0;
NÚMERO DE FOGOS TOTAL: 1;
NÃO HÁ QUALQUER ALTERAÇÃO ÀS ÁREAS JÁ INTE-

GRADAS EM DOMÍNIO PÚBLICO MUNICIPAL;
PRAZO PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE URBANI-

ZAÇÃO: Não há lugar à realização de obras de
urbanização.

Paços do Município, 05 de Setembro de
2005

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

Papelaria
Duarte

(Rua 18)

vende-se na
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José Mota acrescenta que “o
insultar está na moda para es-
tes dirigentes actuais do PSD
de Espinho, que não têm nada
a ver com o PSD nem com
aquelas pessoas que são refe-
rências desse partido e que não
fazem parte dos órgãos diri-
gentes”.

Para o actual presidente da
Câmara Municipal de Espinho
trata-se de “gente que vai de
derrota em derrota até à derro-
ta final. Todos já perceberam
isto”.

José Mota ficou estupefac-
to por “agora resolveram brin-
dar-me também! Um diz que o
Partido Socialista não tinha gen-
te para candidatar às juntas de
freguesia! Só pessoas menores
podem dizer baboseiras des-
tas. Nós somos pessoas cons-
cientes de que mais importan-
tes que os partidos são as pes-
soas e o concelho. Foi por isso
que entendemos que os actu-
ais presidentes de juntas de
Guetim e de Espinho são pes-
soas credíveis, sérias e traba-
lhadoras. Como o voto popular
o vai demonstrar, têm a confi-
ança da grande maioria dos
eleitores das suas freguesias.

O Partido Socialista tinha
muita gente para apresentar às
juntas de freguesia de Espinho,
de Guetim e de Paramos. Tí-
nhamos pessoas de muita qua-
lidade. Mas se lá estão bons
presidentes porque havemos
de estar a preocupar-nos com
isso?! O que está bem é de
deixar estar”.

Quanto ao problema dos
terrenos para o estádio do
Sporting de Espinho, o presi-
dente da Câmara disse:

“O dinheiro para os terre-
nos do estádio existe sempre. A
possibilidade de o utilizar é que
às vezes não existe. Mas algum
cidadão acreditará que se pu-
déssemos, há quatro ou cinco
meses ter utilizado esse dinhei-
ro que não o teríamos feito?
Fizemos os acordos com os
proprietários dos terrenos há
cerca de meio ano. Esses acor-
dos estão dependentes do mo-
mento da operação e se esse
momento se prolongasse para
além daquilo que estava pre-
visto havia penalizações para a
Câmara! Nós não somos malu-
cos! Se tivéssemos tido a pos-
sibilidade de utilizar esse di-
nheiro há mais tempo, o está-
dio já estaria em obra”.

E acrescentou:

“Para quem nos acusa de
eleitoralismo, de demagogia e
de mentir, está aqui a respos-
ta: ainda não se iniciou a obra
porque não havia condições e
porque os governos estabele-
ceram regras que quase
inviabilizaram a utilização des-
se dinheiro. O que consegui
fazer nestes últimos dois me-
ses com o actual secretário de
Estado, Bernardo Trindade, foi
que ele conseguisse alterar es-
sas regras para a utilização
desse dinheiro para que possa-
mos pagar os terrenos aos pro-
prietários”.

E vai mais longe:
“Se estas pessoas estives-

sem mais integradas na vida
autárquica, se conhecessem
aquilo que se passa nas
autarquias e nas suas relações
com o poder central, saberiam
disto! Mas como passam a vida
a mandar uns fogachos para o
ar, não sabem do que se passa
e dizem disparates!”

Para José Mota “até é inte-
ressante que o doutor Luís
Montenegro, na apresentação
da candidatura à Junta de Fre-
guesia de Anta, tenha dito que
o estádio virá a ser construído
em terrenos daquela fregue-
sia! Ele nem sabe que os terre-
nos para o estádio estão na
Freguesia de Silvalde! Um dia
destes vamos vê-lo em Silvalde
a dizer que o estádio vai lá ser
construído. Depois é capaz de
ir a Paramos fazer a mesma
coisa. E é capaz de admitir que
os terrenos para a construção
do estádio ainda chegam a
Guetim! Isto demonstra uma
grande leviandade! O que im-
porta é que este equipamento,
o estádio do Sporting Clube de
Espinho será para todo o con-
celho, para toda a região e para
o clube. Não se anda a cons-
truir um estádio para esta ou
para aquela freguesia!

Não vou responder da mes-
ma moeda e chamar-lhe de
mentiroso! Mas isto mostra uma
falta de conhecimento das coi-
sas! Os eleitores retirarão as
devidas ilações de quem profe-
re afirmações como estas. De-
vem perceber o que acontece-
ria se, amanhã, estas pessoas
fossem os responsáveis pela
autarquia”.

Segundo José Mota “o es-
tádio já poderia estar construído
há dezenas de anos, em alturas
em que, se calhar, era mais
fácil de o construir, por
variadíssimas razões! Nunca

ninguém me viu a culpar os
meus antecessores por essas
coisas!”

José Mota entende que “es-
tar dentro de uma Câmara não
é só para falar, com o faz habi-
tualmente esta rapaziada!
Deve-se falar, mas é preciso
fazer-se, também.

Antes das últimas eleições
também houve a telenovela da
linha-férrea. Houve agora a
reedição dessa série. As coisas
têm o seu tempo e não estão
dependentes só de nós. Sabe-
mos que, em termos eleitorais
é importante o estádio. Mas
mais importante do que o pro-
blema eleitoral é o facto de ele
ser construído. Os jovens, o
Sporting de Espinho, a cidade,
o concelho e a região devem
poder beneficiar de uma infra-
estrutura de qualidade. Para
além da função que irá ter em
termos desportivos, há que
considerar a importância turís-
tica que irá ter. Esta infra-es-
trutura é indispensável”.

José Mota diz que “sabe-
mos perfeitamente que se o
estádio estivesse construído ou
em construção, isso teria um
grande impacto em termos elei-
torais. Nós seríamos os primei-
ros interessados em que isso
tivesse acontecido. Mas como
não fazemos nada a pensar em
eleições e fazemos as coisas
com regras e de acordo com os

bons princípios, não consegui-
mos resolver este problema há
mais tempo. Durante três anos
tivemos um Governo que não
colaborou minimamente na
construção do estádio e da pou-
sada da juventude. Travou tudo
isto. O doutor Luís Montenegro,
com as suas influências, pode-
ria, nessa altura, ter ajudado a
desbloquear. Se o Governo do
doutor Durão barroso tivesse
dado o seu aval para a constru-
ção do estádio municipal, terí-
amos avançado com ele! Sem-
pre disse que, só por si, o Mu-
nicípio não teria meios sufici-
entes para construir o estádio.
O Município poderia colaborar,
como o está a fazer na constru-
ção do estádio do Sporting Clu-
be de Espinho. Vai colaborar e,
tanto o Sporting de Espinho
como o doutor Luís
Montenegro, sabem disso!”

A cedência dos direitos de
superfície dos terrenos do par-
que da cidade ao Sporting Clu-
be de Espinho irá ser votada na
próxima Assembleia Municipal,
a realizar no dia 20. José Mota
diz que não acredita que o PSD
poderá votar contra. Mas se
isso acontecesse “era bonito!
Mesmo que os actuais respon-
sáveis do PSD de Espinho o
queiram fazer, há pessoas na
Assembleia Municipal eleitas
nas listas desse partido que
não vão nisso! Acho que o PSD

também não terá coragem para
o fazer”.

Para o presidente da Câ-
mara, “a maior prova de que
este problema do estádio está
a ser resolvido é que está na
ordem de trabalhos da Assem-
bleia Municipal a concessão
desses terrenos em direito de
superfície ao Sporting de Espi-
nho. Não poderemos avançar
sem os órgãos respectivos te-
rem aprovado o processo!
Quando a Assembleia Munici-
pal aprovar esse ponto o
Sporting Clube de Espinho po-
derá avançar com o processo.
Tal como há quatro anos com o
enterramento da linha-férrea,
que nos chamavam mentiro-
sos, constata-se que quem fa-
lou verdade fomos nós. Tra-
tam-se de processos burocráti-
cos que não controlamos sozi-
nhos. Daqui a quatro anos di-
rão que, afinal, o Mota tinha
razão e que sempre era verda-
de! O estádio vai para a frente
e estará pronto nessa altura”.

E acrescentou:
“Nós andamos cá há doze

anos a dizer que fazemos e, na
verdade, fazemos. Dizíamos
que íamos construir a Nave
Polivalente, o Complexo de Té-
nis, o Centro Multimeios, recu-
perar a piscina, Brandão Go-
mes, ex-escola da Rua 23 e
fizemo-lo! Dizemos que vamos
apoiar o Sporting de Espinho

na construção do seu estádio e
vamos fazê-lo. Vamos acom-
panhar a construção da pousa-
da da juventude com a Movijo-
vem”.

Sobre a questão do prolon-
gamento do enterramento da
linha-férrea, José Mota limitou-
se a dizer o seguinte:

“Aqueles que um dia cha-
maram cá um ministro e que
deram grandes louvores à obra
e ao projecto, passado um
tempito, quando surgiu a pri-
meira dificuldade, fugiram com
o rabo à seringa! Eles são ou
não responsáveis?! Eu sou res-
ponsável tanto quando as coi-
sas correm bem como quando
correm menos bem. O resulta-
do final deste processo é que
conta e será óptimo. É evidente
que há dificuldades com as ruas
reduzidas, movimento de ca-
miões, barulhos, etc.. Vamos
acompanhando e estamos a
tentar minimizar as consequên-
cias para a população. Mas é
impossível evitar as dificulda-
des. Os espinhenses saberão
separar o trigo do joio. Saberão
ver quem são aqueles que lhes
mentem constantemente, di-
zendo as maiores parvoíces.
Há quem pense que o povo é
burro! O povo é muito inteli-
gente”.

José Mota afirma, por ou-
tro lado, que a campanha elei-
toral “em parte já descambou
para o insulto. Eu já fui insulta-
do por mais do que uma pes-
soa. Quando há alguém que é
cabeça-de-lista para uma
Assembleia Municipal e que
através de um órgão de comu-
nicação social me insulta da-
quela maneira e aqueles que o
acompanham ou que são res-
ponsáveis por essa campanha
não vêm desmentir, obviamen-
te são coniventes. O insulto
está na rua e anda de porta em
porta!”

Segundo o presidente, es-
tas atitudes revelam “”falta de
maturidade. São pessoas que
estão muito verdes e nem se-
quer pensam no perigo. Quan-
do somos jovens vamos para
os brinquedos das festas e
experimentamo-los todos.
Aquelas coisas têm algum peri-
go. Quando ficamos mais ma-
duro pensamos se nos vamos
ou não meter naquilo! Essas
pessoas não pensam da gravi-
dade dessas afirmações e, se
calhar, mais tarde vão arrepen-
der-se. O mal está feito e há
coisas que não podem se repa-
radas” – concluiu.
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Lúcio Alberto

António José Sá sorriu re-
conhecido perante a moldu-
ra humana que lotava a sede
de campanha em Paramos
da coligação do PSD com o
CDS-PP denominada “Jun-
tos por Espinho”. Reconhe-
cendo que estava “um pou-
co nervoso (porque sou
novo na idade e nestas coi-
sas da política… mas muito
entusiasmado!”, o candida-
to à autarquia paramense
assegurou que “estou pron-
to, com a minha equipa, para
dar o melhor por esta terra,
para que os jovens não te-
nham de sair de Paramos,
nem do concelho, e para
que todos os cidadãos se
sintam bem na sua terra, ou
seja que tenham qualidade
de vida!”

António José Sá revelou
com um sorriso ainda mais
rasgado:

“Dizem por aí que eu sou
novo e que, enfim, nada sei
destas coisas… Sou novo,
sim senhor, mas sei o que é
o melhor para Paramos. Te-
nho vontade de dar o me-
lhor a todos os paramenses.
Sou novo, é verdade, mas
também é verdade que sei o
que os paramenses preci-
sam, merecem e têm direi-
to. E também sei que em

Luís Montenegro e Ribau Esteves “apresentam” António José Sá em Paramos
e trazem de novo à liça as viagens ao Brasil e a tenda

“Juntos
por…”

Paramos
António José Sá deu as boas-vindas

na sua sede de campanha para

a Junta de Paramos, em nome

da coligação ”Juntos por Espinho”,

oferecendo “a mudança” em prol

“de um futuro melhor e mais

justo  para a nossa freguesia”.

Luís Montenegro

e Ribau Esteves “apadrinharam”

o jovem candidato, discursando

causticamente, sem contemplações

para com José Mota.

poucos dias, antes das elei-
ções, se arranjam algumas
ruas da freguesia… e duran-
te quatro anos… nada!”

Entretanto, o candidato
à Câmara pela coligação
“Juntos por Espinho” denun-
ciou “a falta de intervenção
e de dinamismo que corrói a
autarquia espinhense, resul-
tado de um perturbante de-
sinteresse”, alegando que
“José Mota não tem chama-
do a si as responsabilidades
que lhe competem na mo-
bilização de recursos impor-
tantes para o desenvolvi-
mento do concelho.”

Luís Montenegro salien-
tou ainda:

“É da iniciativa camarária
a captação de investimento
que fomente esse cresci-
mento económico, a gera-
ção de emprego, de riqueza
e de qualidade de vida para
a população. Bem sabemos
que não é a Câmara a criar
indústria, a abrir estabele-
cimentos e a criar postos de
trabalho directos. Mas cabe
ao presidente da Câmara li-
derar esse processo, pro-
movendo um investimento
seguro e rentável para todo
o concelho. Espinho tem
recursos inigualáveis, pela
sua massa crítica, pela sua
localização, pela proximida-
de com os grandes centros
urbanos e pelas vias de co-

municação de que dispõe.
Tem tudo, à excepção de
um presidente de Câmara
competente, que olhe para
estas valências, que dialo-
gue com as autoridades, que
reivindique e promova o
crescimento económico, que
dinamize, no fundo, os re-
cursos de que dispõe.”

Neste quadro opinativo,
a coligação “Juntos por Es-
pinho” defende “a necessi-
dade de um desenvolvimen-
to sustentado, em prol da
sociedade espinhense”, ar-
gumentando:

“Pretendemos mais e
melhor para Espinho. Não
queremos o poder para nos
auto-satisfazermos mas an-
tes lutar por um crescimen-
to igualitário, que coloque
todas as nossas poten-

cialidades ao serviço da co-
munidade e que preserve o
futuro das gerações que nos
sucedem.”

Por seu turno, o presi-
dente da Distrital do PSD e
recandidato à presidência da
Edilidade de Ílhavo também
criticou asperamente “o rei-
nado de demagogia, incom-
petência e intolerância da
defesa de interesses pesso-
ais e extra-comunitários do
presidente da Câmara de Es-
pinho”, observando que “Es-
pinho tornou-se conhecido
pelas férias do seu presi-
dente.”

Ribau Esteves deixou
“aos paramenses, em parti-
cular, e aos espinhenses,
em geral”, as suas consta-
tações:

“Espinho tem sido noti-

ciado nos últimos tempos
sempre pela negativa, justi-
ficando a sua posição com
os exemplos dos famosos
encontros diplomáticos no
Brasil e da insólita situação
do jantar de apresentação
da candidatura ‘Juntos por
Espinho’. Num concelho tão
importante, que em tempos
foi referência para toda a
região norte do país, não
deixa de ser estranho não
se ter falado de outra coisa
que não os dias imensos
que o seu presidente passa
no Brasil, sabendo, todos
nós, que o investimento bra-
sileiro no desenvolvimento
de Espinho tem sido muito
escasso.”

E aludindo “aos cortes
de luz e água efectuados no
jantar de apresentação” da

coligação “Juntos por Espi-
nho”…

“Espinho foi mais recen-
temente noticiado pelo seu
presidente impedir a oposi-
ção de desenvolver a sua
acção política de forma livre
e democrática. José Mota é
um líder autocrata e intole-
rante, que impede os pró-
prios cidadãos de se mani-
festarem livremente num
espaço público. Porque é
que um presidente chega
ao cúmulo de impedir os
seus conterrâneos de usa-
rem a praça pública, ou por-
que é que se torna intole-
rante para com a oposição?
A resposta está numa visão
muito própria do poder, se-
guindo uma noção de que o
seu exercício não é um ser-
viço público mas um serviço
pessoal.”
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Manuel Proença

Os candidatos, à Junta de
Freguesia de Silvalde e aos ór-
gãos autárquicos pela coliga-
ção ‘Juntos por Espinho’, en-
quanto aguardavam a chegada
do cabeça-de-lista à Câmara
Municipal, Luís Montenegro,
bailaram na rua.

O candidato à Junta de Fre-
guesia de Silvalde, Paulino Ri-
beiro, fez questão de dizer que
“é um momento de festa e de
alegria. É neste espírito que
todos os silvaldenses gostam
de estar. Com o vosso apoio a
alegria e bem-estar será sem-
pre o nosso lema”, prometeu o
candidato.

Paulino Ribeiro sublinhou
que “está na hora de mudar e
de fazer com que Silvalde seja
um orgulho. Precisamos de tra-
balho, honestidade e compe-
tência. Juntos temos a certeza
de que isso será uma realidade.
Passados 30 anos do 25 de
Abril, pela nova vez, nós, o
povo, temos a oportunidade de

Luís Montenegro na inauguração da sede de ‘Juntos por Espinho’ em Silvalde

“Demonstrem-nos
onde é que

a ribeira impede
o prolongamento

do túnel!”
José Pinho entusiasmado

“Não iremos esquecer
este povo vareiro”

O candidato a vereador pela coligação ‘Juntos por Espinho’,
José Pinho, na sua primeira grande intervenção pública depois
do polémico jantar que decorreu na esplanada Maia/Brenha,
disse que “estamos aqui, a pisar este chão, para vos dizermos
que gostamos de vós. É aqui que iremos estar e iremos
percorrer o nosso caminho sem esquecer este povo vareiro
que, ao longo dos anos, tem dado o nome à nossa querida terra.
Por isso, queria deixar uma palavra ao Paulino Ribeiro e à sua
equipa de Silvalde: tenho tido a honra e orgulho de percorrer
algumas zonas desta freguesia. Estamos perante uma equipa
magnífica que tenho a certeza, irá servir este povo vareiro o
melhor que sabe e pode. Tenho orgulho em andar com eles.
Nós temos muito para vos dar, mas têm de acreditar”.

Para José Pinho “há uns anos a esta parte estão as mesmas
pessoas no poder. Temos de dizer basta. Temos de ter coragem
e dar as mãos para mudar para melhor. Assumo aqui o
compromisso com o povo de Silvalde para que Espinho cresça
e possamos projectar o futuro dos nossos filhos e netos. Não
é com obras de ocasião, aqui e acolá. Temos de saber projectar
o nosso futuro. Estamos aqui com o compromisso de estar ao
vosso lado. Iremos perguntar o que necessitam dia após dia. E
é dia após dia que iremos saber dar uma resposta, aquela que
necessitam”.

E concluiu:
“O Luís Montenegro será o próximo presidente da Câmara

Municipal de Espinho. Ele é um jovem dinâmico que, tal como
todos nós, vai querer dar o que sabe e o melhor que pode. Com
ele a mudança evidente. Tenho a certeza de que com a vossa
ajuda faltarão trinta dias para estarmos na Câmara Municipal
de Espinho e na Junta de Freguesia de Silvalde”.

Manuel Proença

A Coligação PSD/CDS-PP
‘Juntos por Espinho’ inaugurou,

no sábado, a sede de candidatura
de Silvalde. A música e um porco assado,

vinho e cerveja, foram o mote para
uma verdadeira festa no ‘coração’ do

Bairro Piscatório. Aliás, esta actividade
política da coligação acabou por se

transformar num verdadeiro comício.
escolher os nossos represen-
tantes no poder local. Pela nona
vez renovamos a esperança de
que as coisas vão poder mudar.
É com o lema de força e de
vitória que iremos conquistar
Silvalde” – concluiu.

Foi ao mandatário da coli-
gação, Armando Jacinto, que
coube o primeiro dos discur-
sos. O antigo vereador come-
çou por apontar quais as ra-
zões que o levaram a ser o
mandatário da coligação ‘Jun-
tos por Espinho’: “as listas se-
rem constituídas por gente jo-
vem, com grande capacidade
de trabalho e valor. Acredito
neles porque só eles têm as
contas saldadas com o passa-
do e a eles o futuro pertence. É
neles que reside a generosida-
de, a responsabilidade de cons-
truir um concelho de Espinho
dinâmico, moderno, asseado e
com capacidade para absorver
todos os espinhenses, quer a
nível de trabalho, habitação e
lazer”.

O mandatário da coligação
‘Juntos por Espinho’ disse, ain-

da, que “vi as casas dos vossos
pais e avós a irem abaixo com
o mar, com os teres e haveres.
Alguma vez algum governo e
alguma Câmara vos ajudou a
pagar os danos sofridos para
que pudessem recuperar da
situação miserável em que to-
dos ficaram? Alguém com ver-
dade e dedicação vos ajudou a
ultrapassar a difícil situação de
legalizar as vossas casas para
que, como qualquer outro ci-
dadão tivésseis acesso ao cré-
dito bancário para as melhorar,
ampliar para que as possais
vender ou dar aos vossos fi-
lhos?”

Com um discurso empol-
gante, o candidato pela coliga-
ção ‘Juntos por Espinho’, Luís
Montenegro, apontou baterias
e deixou no ar algumas ques-
tões:

“A praia que fica diante
destas casas é diferente da que
fica diante da Freguesia de Es-
pinho? Não temos as mesmas
possibilidades de dinamizar as
actividades turísticas e econó-
micas que temos na Freguesia
de Espinho? Quantas vezes se
limpa a praia e a zona envol-
vente?”

Mas o candidato entende
que “não venho dizer que está
tudo mal. É, no entanto, preci-
so fazer mais e melhor. Fez-se
uma obra na frente de mar que,
depois de inaugurada foi total-
mente abandonada. Porque não
foram executados os apoios de
pesca que estavam previstos?
Por que razão as companhas
não têm um local para guardar
as suas alfaias? Por que razão
as peixeiras não têm uma tor-

neira, uma banca e condições
de higiene?”

E foi mais longe:
“Quem é que em 12 anos,

com dinheiro fresquinho, com
três maiorias absolutas, não
conseguia fazer obra? Algum
de vocês, que estivesse 12 anos
à frente da Câmara e que tives-
se tido os milhões que este
presidente teve, não conseguia
fazer obra? Porque é que os
meus amigos do Bairro Pisca-
tório não têm as mesmas opor-
tunidades que eu tive para ad-
quirirem habitação?”

Luís Montenegro disse que
“não venho prometer a terra e
o céu. Venho para vos dizer
que o meu objectivo e das pes-
soas que me acompanham é o
de resolver o problema de fun-
do da habitação e dar-vos as
mesmas condições que as pes-
soas de Espinho têm. Não me
resigno pelo facto dos filhos de
Espinho terem de ir para con-
celhos vizinhos comprar habi-
tação porque não lhes são da-
das condições para eles se fixa-
rem no sítio onde nasceram”.

Por isso, o candidato quis
“pedir-vos uma oportunidade
que já deram ao actual presi-
dente da Câmara e ao Partido
Socialista. Já lhes deram 12
anos para resolver este proble-
ma. Peço-vos quatro anos para
me oferecerem a oportunidade
de o resolver. Se eu não o
conseguir fazer, penalizar-me-
ão nas eleições daqui a quatro
anos e pôr-me-ão a andar da-
qui para fora porque eu não fui
capaz de cumprir o compro-
misso que hoje aqui quero dei-
xar”.

Montenegro falou, ainda do
túnel da linha-férrea.

“Todos sabem que está em
curso uma grande obra e que
eu lutei para que fosse uma
realidade. No momento em que
era necessário os espinhenses
unirem-se, eu, o meu partido e
as pessoas que estão comigo
do CDS-PP também deram o
seu contributo. Foi decisivo por-
que até foi um governo das
nossas cores que promoveu o
início dessa obra. Tenho muito
orgulho por ter contribuído para
que a obra tivesse começado.
Há uma parte dessa obra que,
nem eu, nem o CDS-PP, nem
estas pessoas que aqui estão,
têm a mínima responsabilida-
de. A Câmara Municipal tem
desrespeitado muito estas fa-
mílias e estas pessoas e prepa-

ra-se para cometer um grande
atentado a esta zona.

As pessoas dizem-me que
o túnel não serve esta popula-
ção. Demonstrem-nos onde é
que a ribeira impede o prolon-
gamento do túnel da linha-fér-
rea. Estamos de boa-fé. Se nos
mostrarem, com elementos vá-
lidos, sérios e honestos que
não é possível prolongar o tú-
nel, temos de nos adaptar à
circunstância com uma solução
alternativa. Se isso não aconte-
cer lutaremos até ao fim das
nossas forças para conseguir
prologar o túnel em toda esta
zona”.

E concluiu:
“Parem para pensar, para

ouvir, sem partidos e comple-
xos, para verificarem onde está
verdadeiramente a força, ener-
gia e competência para liderar
os destinos da autarquia. Quem
comanda os interesses do Mu-

nicípio é o povo. Não se deixem
levar por aqueles que dizem
que gostam muito desta zona e
que só cá vêm de quatro em
quatro anos, com a excepção
do dia da procissão da Nossa
Senhora do Mar. Não vos
intimideis por aqueles que, sen-
tindo a força desta candidatu-
ra, vos andam a inundar de
boatos e infâmias. Já ouvi de
tudo. Já ouvi que se ganhar-
mos as eleições a ADCE vai
fechar. Mentira! A ADCE não
vai fechar e vai fazer aquilo que
tem de fazer e que é trabalho
social. Até já ouvi que as casas
da habitação social não são
entregues porque o doutor
Montenegro não deixa. Menti-
ra! O doutor Montenegro não
tem nada a ver com isso e as
casas estão prontas há um ano
e não há coragem de lhes dar o
destino para o qual foram
construídas – servir as famílias
que ainda hoje vivem em bar-
racas”.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO
Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

68
ANOS

1937 - 2005

CENTRO BRITÂNICO DE ESPINHO
NOVAS INSTALAÇÕES: RUA 11, N.º 860 – ESPINHO • Telef. 22 734 85 17

Exames oficiais pela Universidade de Cambridge
F. C. E. = First Certificate in English

C. P. E. = Certificate of Proficiency in English

INICIAÇÃO (a partir dos 8 anos) = INTERMÉDIO = AVANÇADO
NÍVEIS LECCIONADOS

MODALIDADES DE PAGAMENTO: MENSAL E TRIMESTRAL

INGLÊS

de Laura Emília de Miranda Ferraz Magalhães
“Mrs. Magalhães”

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA O ANO LECTIVO 2005/2006
Atendimento das 17 às 20 horas

Ao longo da semana a coli-
gação “Juntos por Espinho” de-
senvolveu “várias acções de
campanha” em Anta, percor-
rendo as ruas da vila espinhense
em contacto directo com os
populares.

“Com ampla receptividade
de toda a comunidade antense”,
os candidatos da coligação to-
maram o pulso “às dúvidas e
principais inquietações da po-
pulação, numa lógica de proxi-
midade e esclarecimento, enri-
quecendo de forma significati-
va o debate em torno de ques-
tões transversais a toda a co-
munidade.”

Luís Montenegro, Manuela
Aguiar, José Pinho, Pinto Mo-
reira e o candidato à Junta de
Freguesia de Anta, Matias
Moreira, foram os grandes
dinamizadores do périplo pelas
ruas de Anta, que terá o seu
seguimento no decurso da pró-
xima semana.

“Várias acções de campanha”

“Juntos
por

Espinho”
nas ruas
de Anta

“Empenhada em manter
a tradição”

Coligação
visita

Rancho
Folclórico
São Tiago
de Silvalde

“Insuficiência comum a tan-
tas outras colectividades do
nosso concelho”, o Rancho Fol-
clórico São Tiago de Silvalde
tem prosseguido o seu traba-

lho em instalações provisórias.
Prestes a comemorar 27 anos
de existência, mantém-se como
um dos agrupamentos folclóri-
cos mais activos do concelho,

amplamente reconhecido a ní-
vel nacional e com inúmeras
participações em eventos es-
trangeiros, dando a conhecer,
pela Europa fora, as tradições e

costumes da terra espinhense.
Promovida a instituição de

utilidade pública em 2003, o
Rancho Folclórico São Tiago de
Silvalde “continua, por mera

conveniência política, a usu-
fruir de um espaço comunitário
na sede da Junta de Freguesia
de Silvalde, que nem sempre se
encontra disponível e tem di-

mensões reduzidas para a for-
mação e a aprendizagem fol-
clórica.”

Na opinião dos candidatos
da coligação “Juntos por Espi-
nho”:

“O empenho e mobilização
dos seus dirigentes é, sem dú-
vida, um exemplo a seguir pe-
las restantes colectividades que,
em estreita colaboração com a
autarquia poderiam clamar por
direitos que lhes assistem, es-
tabelecendo proveitosas par-
cerias no âmbito cultural e re-
creativo. Por outro lado e sen-
do característica fundamental
do imaginário folclórico, o Ran-
cho de Silvalde é um suporte
essencial na preservação cul-
tural e identitária de Espinho,
que nos últimos anos tem sido
posta em causa pelo acentua-
do êxodo da população jovem.”

A coligação, pela voz dos
candidatos Luís Montenegro e
Paulino Ribeiro, manifestou a
firme convicção em manter bem
viva a identidade lúdico-cultu-
ral do povo espinhense, no
acompanhamento de colectivi-
dades como o Rancho de
Silvalde que, no seu caso parti-
cular, estaria integrada numa
estrutura multidisciplinar, no
seio da freguesia, onde se pos-
sa acolher e potenciar as insti-
tuições silvaldenses.
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Dia 16 (sexta-feira)
21h30 - Largo da Câmara

— Noite de Fado e Canção:
Olga Duarte, Andreia Baptista, Fredy e Paulo Sérgio

21h30 - Praia da Baía
— Concerto com o Duo “BRISA DO MAR”

Dia 17 (sábado)
15h00 - Coretos da Capela

— Concerto pelas Bandas de ESPINHO e PARAMOS
21h30 - Largo da Câmara

— Noite dos Artistas de Espinho: Olímpio Capela, José Raul,
Irene Vieira, Bernardo Henrique, José Manuel Baptista, Gipsy Maia

22h30 - Praia da Baía
— Concerto pelo Grupo “EXPENSIVE SOUL & JAGUAR BAND”

24h00 - Praia da Baía
— Espectáculo Piro Musical intitulado “ROCK IN FIRE”

Dia 18 (domingo)
10h00 - Ruas de Espinho

— Cicloturismo
10h00 - Coretos

— Concerto pela BANDA DE SILVALDE
11h00 - Capela de N.ª S.ª D’Ajuda

— Missa Solene e de Festa

15h00 - Coretos da Capela
— Concerto pelas Bandas de SILVALDE

e MELRES
17h00 - Ruas de Espinho

— Majestosa procissão em honra
de N.ª S.ª D’Ajuda

21h30 - Largo da Câmara
— Noite de Fado:

GRUPO DE FADOS DA COSTA VERDE
21h30 - Praia da Baía

— Noite do Brasil com o GRUPO ARTÍSTICO LUSO-BRASILEIRO
24h00 - Praia da Baía

— Espectáculo pirotécnico

Dia 19 (segunda-feira)
08h00 - Rua

— Feira das Cebolas
21h30 - Coretos

— Concerto pela TUNA DE ANTA
22h00 - Sede da Banda de Paramos

— Noite do Brasil com o GRUPO ARTÍSTICO LUSO-BRASILEIRO

Dia 23 (sexta-feira)
21h30 - Bairro Piscatório

— Baile popular com o Duo “BRISA DO MAR”

Sábado

Candidatos
da CDU

agendam
campanha

para Paramos
Privilegiando os contactos

directos com as populações, os
candidatos da CDU vão proce-
der “a um porta-a-porta” na
freguesia de Paramos, no pró-
ximo sábado, contactando di-
rectamente as populações e
distribuindo materiais de cam-
panha. O ponto de encontro
será o Bairro Social da Quinta,
pelas 10.30 horas, com a pre-
sença de Lurdes Matos, cabeça
de lista da CDU à Assembleia de
Freguesia de Paramos.

Entretanto, e conforme já
foi revelado no jornal Defesa
de Espinho, a Comissão Coor-
denadora de Espinho da CDU
vai levar a efeito, no domingo,
um almoço de homenagem ao
cidadão espinhense Manuel
d’Areia. O almoço desenrolar-
se-á no restaurante Actual (Rua
19 – Anta), “por impossibilida-
de de última hora do local ante-
riormente anun-ciado.”

Manuel d’Areia foi recente-
mente homenageado pela vila
de Silvalde, que atribuiu o seu
nome a uma rua da freguesia.

As inscrições deverão ser
feitas pelo telefone 227340124
(Centro de Trabalho de Espi-
nho do PCP).

António Catarino, candi-
dato pela LIFE (Lista Inde-
pendente à Freguesia de Es-
pinho), entendeu, “dadas al-
gumas declarações inexac-
tas proferidas na entrevista
dada (ao jornal Defesa de
Espinho) pelo Dr. Pinto
Moreira” prestar a seguinte
comunicação:

“Sou militante social-de-
mocrata desde sempre e
sempre concorri em listas
do PSD, para o qual muito
trabalhei e lutei ao longo de
trinta anos. Ganhei todas as

eleições em que participei e
algumas por maioria abso-
luta.

Não posso aceitar que
um ‘menino’, dentro do par-
tido, venha dizer, a meu
respeito, coisas que não são
exactas, tais como: que eu
afirmei, em 2001, que não
voltaria a recandidatar-me.
Disse também o Dr. Pinto
Moreira que quando me co-
municaram a decisão de me
substituir, ainda não tinham
ninguém para o lugar, o que
também não é correcto,

pois, pelo menos, duas pes-
soas me vieram dizer que
tinham sido convidadas.

Indo ao que interessa,
vou, pela última vez, pois
não gosto de alimentar este
tipo de polémica, dizer das
razões, que eu considero,
para não me terem convida-
do.

Em primeiro lugar, o car-

go de presidente é remune-
rado, o que leva, e esta é
que é a verdade, a que haja
agora muitos candidatos, o
que não acontecia antiga-
mente, pois eu estive onze
anos sem vencimento.

Em segundo lugar, acu-
sam-me de ter colaborado
com posições da Câmara,
principalmente na Assem-

bleia Municipal. Tal como
diz, na sua entrevista, o Dr.
Pinto Moreira, as Juntas de
Freguesia ‘devem partilhar
e ser chamadas às próprias
dec isões que a Câmara
toma’. Ora foi exactamente
o que eu fiz, com a presente
Câmara, quando em jogo es-
tavam interesses de Espi-
nho e dos espinhenses, pois
estes é que estão para mim
em primeiro lugar e não os
interesses do partido.

Sempre assim procedi e
sempre assim procederei.
No fundo, o que ‘Juntos por
Espinho’ fez foi, e em analo-
gia com o futebol, tirar da
equipa os dois jogadores
que só lhe davam vitórias
(eu, em Espinho, e Alfredo
Rocha, em Guetim) e colo-
car dois que ninguém co-
nhece e com resultados du-
vidosos. Portanto, é isto que
se passa e os mais novos,
que estão agora a liderar a
coligação ‘Juntos por Espi-
nho’, têm de saber que quem
não respeita e dignifica o
passado não pode esperar
vir a ter grande futuro.

Uma simbiose entre mais
velhos e mais novos foi sem-
pre o que eu advoguei e é
aquilo que as listas por mim
elaboradas têm demonstra-
do. Esperando não ter de
voltar a alimentar polémi-
cas, e caso não venha a ser
novamente provocado, nada
mais voltarei a dizer sobre o
assunto.”

António Catarino responde a Pinto Moreira

“Ganhei
todas

as eleições
em que

participei”
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– Como é que aparece
ligado ao Movimento In-
dependente “Força Espi-
nho”?

– Foi a convite daqueles
que são os mentores deste
projecto, o Dr. Correia de
Araújo e Maria Goreti.

Um belo dia telefonaram-
me e disseram-me que pre-
cisavam de falar comigo,
sem terem, nessa altura,
avançado muito sobre o as-

Alberto Rocha abraça a “Força Espinho” (na candidatura à Câmara)
porque “é, sem dúvida, um grande desafio” e…

Alberto Rocha apresenta-se ao
eleitorado do concelho na lista da “For-

ça Espinho” para a Vereação,
secundando Correia de Araújo, a quem
tece rasgados elogios, assim como a

Maria Goreti (primeira candidata deste
movimento independente à Assembleia

Municipal). Aos 17 anos já dirigia
empresas, tendo desenvolvido
actividade na Venezuela e em

Rio Maior, mas é em solo espinhense,
onde nasceu, que se centraliza o seu

dinamismo empresarial (com a família).
Aos 47 anos, enceta um percurso
político, independente de relações
partidárias, acreditando que foram
lançadas as sementes para colher
“em pouco temo” um resultado

“interessante” e “que seja motivador
para daqui a quatro anos”, porque
“então teremos mais tempo para
trabalhar.” Por outras palavras,

“contem connosco!”

FORMAÇÃO PARA ACTIVOS
 Computação Gráfica Publicitária

– 195 horas

 Desenvolvimento de Produtos Multimédia
– 290 horas

 Formação Gratuita

 Subsídio de Alimentação

      Informações/Inscrições:
       Instituto Superior de Espinho

Rua 36, n.º 297 – Apartado 443 *  4501-868
Espinho

Telf: 227322624   *   Fax: 227331085
E-mail: isesp@isesp.pt

sunto que queriam tratar.
Marcamos então um en-

contro e falamos. Foi aí que
me expuseram a ideia que
tinham para Espinho e, si-
multaneamente, fizeram-me
um convite para integrar a
Lista Independente “Força
Espinho”. Não disse logo que
sim, nem que não, e pedi
alguns dias para pensar e
reflectir sobre o assunto.

– Mas acabou por

aceitar… Porquê?
– Porque o projecto que

me foi apresentado era, e é,
muito aliciante.

Eu sou um homem que
gosta de desafios e este é,
sem dúvida, um grande de-
safio.

Ponderei bastante e aca-
bei por decidir que estava
na hora de intervir, de par-
ticipar e, portanto, de dei-
xar de ser mero espectador.

Este foi sempre, aliás,
um desejo ou uma vontade
de longa data mas, circuns-
tâncias diversas, fizeram
com que só agora fosse pos-
sível.

Por outro lado, pesou
também nesta minha deci-
são o facto de se tratar de
um Movimento Independen-
te, fora da alçada dos Parti-
dos Políticos, porque estes
estão, do meu ponto de vis-
ta, muito desacreditados aos
olhos da opinião pública.

– Pode-se então con-
cluir que, mesmo sem in-
tervenção política direc-
ta, foi sempre um espec-
tador atento da realida-
de local?

– Sim, de facto isso é
verdade!

Sempre acompanhei mui-
to de perto a nossa vida polí-
tica e, como mero observa-
dor, achei que era preciso
mudar alguma coisa para bem
de Espinho.

Não basta estarmos per-
manentemente a dizer mal,
a ser do contra, a protestar,
é preciso também dar a cara
pelas causas de interesse
colectivo.

Penso ser este o momen-
to adequado para o fazer,
como penso também ser
este o espaço indicado para
levar por diante esta ideia e
este projecto.

Espinho precisa de um
abanão, de uma nova forma
de fazer e de estar na polí-
tica, passados que estão
doze anos de algum maras-
mo e conformismo.

O poder, quando insta-
lado por muitos anos, cria
rotinas e hábitos, maus há-
bitos, que não nos deixam

avançar para novas etapas
de desenvolvimento.

– E são vocês a alter-
nativa? A “força” de mu-
dança…

– Não ponho as coisas
nesse pé.

Aliás, se virmos a candi-
datura do Dr. Luís Monte-
negro, que se diz ser a al-
ternativa de poder, o que
constatamos é que é mais
do mesmo: os mesmos inte-
resses, as mesmas ideias,
as mesmas propostas, qua-
se tudo é igual à candidatu-
ra de José Mota.

Nós não lançamos atoar-
das para o ar, mas defende-
mos e sustentamos uma
ideia, um rumo e um futuro
para Espinho.

Somos, talvez por isso,
diferentes!

– Mas está num movi-
mento independente que
é liderado por alguém
que está também na po-
lítica activa (na Vereação
da Câmara)? Isso inco-
moda-o?

– Não, de maneira algu-
ma! Não podemos confun-
dir as coisas.

Incomodava-me se o
nosso cabeça-de-lista à Câ-
mara, Dr. Correia de Araú-
jo, fosse alguém que, es-
tando na política, tivesse
alguma vez prejudicado Es-
pinho. Ora isso nunca acon-
teceu, bem pelo contrário!

Ficava igualmente preo-
cupado se ele fosse um
Autarca incompetente e
impreparado, o que não é
verdade, bem pelo contrá-
rio.

E aqui permita-me que
volte à sua pergunta inicial
para lhe dizer o seguinte:

sabe que uma das coisas
que me fez não aceitar, de
imediato, o convite que me
foi endereçado, foi precisa-
mente pelo facto de conhe-
cer o Dr. Correia de Araújo
só pela sua intervenção po-
lítica e, portanto, pratica-
mente pelos jornais. Em bom
rigor tinha falado com ele
duas ou três vezes, não
mais. Pessoalmente conhe-
cia-o mal.

E digo-lhe que por vezes
fala-se muito de determina-
das pessoas, em tom depre-
ciativo e, na verdade, quan-
do as conhecemos melhor
nada disso corresponde mi-
nimamente à verdade.

Para ser mais explícito,
devo confessar- lhe que
aquele convite que me fize-
ram há três meses atrás, se
fosse hoje, depois de co-
nhecer como conheço o Dr.
Correia de Araújo, teria acei-
te de imediato sem olhar
para trás e sem pestanejar.

– Foi então uma sur-
presa?

– Foi. Sem dúvida! Pri-
var mais de perto com o Dr.
Correia de Araújo e a Maria
Goreti, os dois rostos mais
visíveis desta candidatura,
foi, para mim, um privilégio.

E não digo isto por favor
ou, melhor dizendo, para fa-
zer o favor a alguém.

Digo isto porque é o que
eu penso e o que eu sinto,
sem tirar nem pôr. É isto
que eu verifico no contacto
quase diário que tenho com
eles.

São duas pessoas de
uma entrega total a estas



“São
também

muito
grandes

as nossas
expectativas
em relação
a Silvalde”
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causas. Lutadores, empre-
endedores, sempre disponí-
veis e, acima de tudo, muito
conhecedores da realidade
local.

– E não se sentirá aca-
nhado ao concorrer ao
lado de um vereador e
um político com experi-
ência?

– Digo-lhe com toda a
franqueza que não, até por
uma simples razão: eu não
vou ombrear com o Dr. Cor-
reia de Araújo, não vou con-
correr contra ele. Vou, isso
sim, estar do lado dele e,
portanto, quando muito, o
meu papel é de apoio e
complementaridade.

Além disso, se ele me
convidou, e nas condições
em que o fez, é porque tem
plena confiança em mim.

É importante que se diga
que esta candidatura é dife-
rente de todas as outras,
tem muita gente desejosa
de intervir polit icamente
mas que nunca esteve nes-
tas andanças, isto é, nunca
esteve directamente ligada
à actividade político-parti-
dária.

Mas isso não significa
que essas pessoas não es-
tejam atentas e não possam
participar e dar a cara por
projectos e ideias, até com
a vantagem de não terem
alguns dos maus hábitos e
rotinas que são apanágio de
muitos dos nossos políticos,
não de todos, felizmente.

– Fala muito em idei-
as e em projectos, mas
como é que se define a si
próprio?

– Sou um homem que
não vira a cara à luta, que
gosta de desafios, e sou
muito prático. Não deixo
para amanhã o que posso
fazer hoje, não dou a fazer
aos outros aquilo que eu
próprio posso e sei fazer,
não costumo encostar-me à
sombra da bananeira ou à
espera dos rendimentos.

Tenho, neste momento,
diversos projectos profissi-
onais e empresariais em
curso e, como atrás lhe dis-
se, como sou um homem de
desafios por vezes não pon-
dero totalmente os riscos,
mas assumo-os e ultrapas-
so-os. Só assim se explica

que, estando o país mergu-
lhado numa crise, eu conti-
nue a investir, a abrir novas
empresas e a criar mais pos-
tos de trabalho.

E não sou daqueles que
só vem dormir a Espinho
mas tem todos os seus in-
vestimentos fora do nosso
concelho. A maioria das mi-
nhas empresas está sedeada
e instalada em Espinho, des-
de os armazéns ou unida-
des fabris, em Silvalde, até
à loja que possuo na Rua
19.

– Aposta, portanto,
em Espinho?

– Sempre, claro! Por Es-
pinho sempre!

Aliás, só aceitei este de-
safio porque este Movimen-
to Independente “Força Es-
pinho” tem à sua frente o
Dr. Correia de Araújo, que é
um profundo conhecedor da
realidade deste concelho, é
um autarca de eleição que
qualquer município deste
país gostaria de ter.

Ele conhece em profun-
didade todos os assuntos e
dossiers relativos à nossa
Autarquia, até porque ele
está permanentemente em
Espinho, ao contrário de
outros que só cá estão ao
fim de semana porque fa-
zem carreira politica em Lis-
boa.

Também para  a  As -
sembleia Municipal a histó-
ria é a mesma, pois Maria
Goreti é, sem margem para
dúvidas, das pessoas mais
interventivas na Assembleia.
Ora isto não acontece com
as demais forças políticas
concorrentes, e até, num
caso específico, com o ca-
beça-de-lista à Assembleia
Municipal, por uma das coli-
gações concorrentes, que
chega ao desplante de afir-
mar que “não sabe como é
que aquilo funciona” (as pa-
lavras são dele). É lamentá-
vel, profundamente lamen-
tável!

– Entretanto, concor-
re contra o presidente da
Câmara…

– É um bom político! É
hábil, astuto, e isso explica
por que razão se conseguiu
manter no poder ao longo
destes últimos 12 anos.

Agora não pode é passar
atestados de menoridade à
popu lação  de  Esp inho ,
quando diz que se fez mais

nos últimos 12 anos do que
em 100.

Toda a gente sabe que
José Mota beneficiou de con-
dições excepcionais: fundos
comunitários, apoios da pró-
pria Administração Central
e estabilidade governativa
ao longo destes três man-
datos, por força das maiori-
as que detinha.

Penso que, com estas
condições específicas, era
possível e desejável que ti-
vesse feito mais e melhor.

– E concorre igual-
mente contra uma coli-
gação liderada por um
deputado e actual vere-
ador…

– É um jovem que não
soube esperar pelo seu tem-
po. Parece até alguém que
saltou da primária para a
universidade sem ter pas-
sado pelo liceu. Faltam-lhe,
por isso, algumas bases.

Emergiu com muita von-
tade, e alguma irresponsa-
bilidade, para abraçar um

projecto cuja obsessão úni-
ca é ganhar a Câmara, a
qualquer preço, custe o que
custar. Isso mesmo está
bem patente nos seus car-
tazes, com a imagem do
Edifício da Câmara sempre
nas suas costas.

E assim, caso não vença
estas eleições, não tenho
dúvidas de que o seu futuro
político vai estar seriamen-
te comprometido, pelo me-
nos a nível local.

Mas não me canso de
repetir que se hoje o PSD e
o Dr. Luís Montenegro têm
condições para se apresen-
tarem ao eleitorado, muito
o devem ao nosso cabeça-
de-lista, Dr. Correia de Ara-
újo. Ele foi, sem dúvida, o
grande rebocador do PSD
nestes últimos anos.

Aliás, é curioso que sen-
do eu um espectador atento
da realidade do nosso con-
ce lho,  que sempre vou
acompanhando semanal-
mente pelos jornais, só há
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Já abriu
Visite-nos

bem pouco tempo me aper-
cebi que afinal o PSD tinha
três vereadores, pois só
ouvia fa lar  no Dr.  Luís
Montenegro, mais virado
para as intervenções na
Assembleia da República,
em Lisboa, e no Dr. Correia
de Araújo, esse sim, com
posições e acções sempre
direccionadas para o nosso
concelho de Espinho.

Como desconhecia, tam-
bém, que o Dr. Luís Mon-
tenegro tinha sido vereador
no mandato de 1997 até
2001. Pouco ou nada se
ouvia falar dele.

– Perante esse seu
quadro, qual é a expec-
tativa da “Força Espinho”
para as eleições de 9 de
Outubro?

– Somos optimistas mas,
acima de tudo, realistas.

Acredito que vamos ter
representantes nos três ór-
gãos autárquicos para os
quais apresentamos candi-
daturas: Câmara Municipal,
Assembleia Municipal e Fre-
guesia de Silvalde. Acredito
sinceramente que o vamos
conseguir.

Deixe-me aproveitar este
momento para referir que
são também muito grandes
as nossas expectativas em
relação a Silvalde.

É uma candidatura jo-
vem, de gente que conhece
muito bem a sua freguesia
mas, fundamentalmente, é
uma candidatura composta
por pessoas que amam a
sua terra.

É uma equipe, liderada
pela Arminda Ferro, que tem
trabalhado com grande ge-
nerosidade, empenho e ale-
gria. Vamos obter um exce-
lente resultado, estou cer-
to.

– E quais são as vos-
sas propostas para o con-
celho?

– O Movimento Indepen-
dente “Força Espinho” tem
vindo a debater, em profun-
didade, aquelas que vão ser
as linhas mestras do seu
programa eleitoral.

Já fizemos um levanta-
mento daquelas carências
que, do nosso ponto de vis-
ta, necessitam de uma in-
tervenção mais urgente.

Passamos depois para
um programa mais genéri-
co, e muito mais vasto,
onde, aí sim, temos propos-

tas concretas para proble-
mas concretos.

Feito o necessário diag-
nóstico, destaco então al-
gumas linhas de força do
nosso projecto: apostar for-
temente na área social; dar
um papel de primazia à edu-
cação; direccionar mais a
intervenção para as nossas
freguesias, pois estas têm
sido realidades locais per-
manentemente esquecidas;
incrementar uma nova polí-
tica para os jovens, com a
criação de novas condições
que permitam fixá-los no
concelho; um empenho mui-
to determinado em matéria
do ambiente; um olhar mais
atento para os problemas
da habitação, particular-
mente na procura de solu-
ções para a recorrente ques-
tão da construção clandes-
tina; uma especial preocu-
pação para com o planea-
mento e urbanismo, hoje
duas vertentes essenciais
para a criação de melhores
condições de vida para as
populações; potenciar a
nossa apetência turístico-
cultural, dinamizando-a for-
temente; concluir as aces-
sibilidades e, em particular,
aquelas que serão mais pre-
mentes como vias estru-
turantes; apoiar convicta-
mente as nossas colectivi-
dades, pelo papel social,
desportivo e cultural que de-
sempenham no nosso con-
celho, etc., etc.

– Em suma, o que é
que pode levar as pesso-
as a votarem nesta can-
didatura independente
“Força Espinho”?

– Uma nova forma de
estar na política.

Sem amarras  e  sem
constrangimentos de natu-
reza ideológica.

Todos queremos o me-
lhor para Espinho. Todos
sentimos Espinho acima de
tudo e acima de qualquer
interesse partidário.

Na nossa candidatura te-
mos pessoas que são a fa-
vor da Constituição Europeia
e outros contra, temos quem
defenda o aborto e quem
seja contra, enfim, cada qual
pensa pela sua própria ca-
beça, mas uma coisa é cer-
ta, há algo de muito impor-
tante que nos une a todos:
o amor a Espinho!

Lúcio Alberto
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Em plena pré-campanha elei-
toral, e a pouco mais de três
semanas das eleições autár-
quicas, marcadas para 9 de
Outubro, o Movimento Inde-
pendente “Força Espinho” (FE)
tem vindo a promover diversas
acções de campanha junto das
colectividades e da população
em geral.

A comitiva da “Força Espi-
nho”, que foi recebida pela Di-
recção do Cantinho da Rambóia,
teve oportunidade para se in-
teirar de alguns dos aspectos
mais prementes que afectam
esta colectividade, com cerca
de 200 associados, onde se
desenvolvem as modalidades
de futebol (popular) e pesca.

“A principal preocupação
prende-se com a eventual
relocalização das suas instala-
ções, em virtude da interven-
ção que está a ocorrer naquele
local com as obras do enterra-
mento da linha.”

O Movimento Independen-
te “Força Espinho”, com Cor-
reia de Araújo e Maria Goreti,
candidatos às presidências da
Câmara e da Assembleia Muni-
cipal, “deixou uma palavra de
apoio e de solidariedade, ao
mesmo tempo que se disponi-
bilizou para ajudar a encontrar
uma solução para o problema
das futuras instalações.”

Com cerca de 70 associa-
dos, e perfazendo no próximo
ano as bodas de ouro (50 anos),
a Associação Desportiva Cru-
zeiro de Silvalde recebeu igual-
mente a visita dos Indepen-
dentes do Movimento “Força
Espinho”.

O Cruzeiro, com um orça-
mento anual a rondar os 6500
euros, e vocacionada para as
modalidades de futebol (popu-
lar) e futsal, “fez também sentir
algumas das suas necessida-
des e carências, designada-
mente o esforço financeiro que
está actualmente a suportar
com o acréscimo de despesa
que representa o aluguer do
campo de futebol para treinar”,
enquanto o Campo da Seara
está a ser intervencionado para
colocação do piso sintético, e o
dispêndio complementar que a
participação no Campeonato
Inter-Concelhio vai represen-
tar.

O Cruzeiro está neste mo-
mento a envidar todos os es-
forços para se transferir para
uma nova sede, a instalar num

Cantinho da Rambóia, Cruzeiro, Centro Social e Paroquial de Silvalde,
Leões Bairristas e Associação de Socorros Mútuos de Anta

“Força
Espinho”

visita
instituições

antigo edifício que, para o efei-
to, vai ser beneficiado e remo-
delado, para assim criar melho-
res condições para os seus as-
sociados e para as actividades
que vem desenvolvendo.

“Registe-se que esta visita
foi marcada por alguma emo-
ção quando, Albertino ‘Picóia’,
decano e fundador desta colec-
tividade, dirigiu algumas calo-
rosas palavras aos presentes,
palavras essas que foram aten-
tamente escutadas e retribuí-
das por Correia de Araújo, líder
do Movimento Independente
‘Força Espinho’ (FE), tendo este
encontro terminado sob fortes
aplausos por parte de todos os
presentes.”

E foi para melhor conhecer
a realidade do Centro Social e
Paroquial de Silvalde, “impor-
tante organização de pendor
eminentemente social” que uma
delegação, composta por vári-
os elementos que integram a
candidatura independente “For-
ça Espinho”, visitou as suas
instalações e as diversas
valências que possui.

Esta instituição, cujo orça-
mento global/anual ascende a
um milhão de euros, tem, pre-
sentemente, 45 funcionários.

A Direcção é totalmente
voluntária, não auferindo, por-
tanto, qualquer vencimento.

Há ainda outro tipo de in-
tervenção, também voluntária,
mas externa à própria institui-
ção, que consiste, nomeada-
mente, na animação que al-
guns elementos do Rancho Fol-
clórico de Silvalde emprestam
junto do Lar de Idosos e, bem
assim, um grupo de senhoras
que promove algumas activi-
dades religiosas como a cita-
ção do terço.

Embora dotado de instala-
ções modelares que permitem
aumentar a sua capacidade
actual, o Centro Social e Paro-
quial de Silvalde tem as suas
valências esgotadas porque li-
mitadas a determinado núme-
ro previamente imposto pela
Segurança Social.

Entretanto, é grande o nú-
mero de utentes da instituição,
distribuídos pelas diversas
valências: Centro de Dia – 30;
Apoio Domiciliário – 40; Lar de
Idosos – 24; Creche – 45; Pré-
Escolar – 66; ATL – 50.

Foi uma visita “muito pro-
veitosa” que “mereceu os mais
rasgados elogios” por parte de

Correia de Araújo, candidato
independente à Câmara Muni-
cipal pela “Força Espinho” (FE),
que destacou o facto de “se
tratar de uma instituição que o
surpreendeu, e muito, pela
positiva”, para referir também
“que este é um bom exemplo
do que pode e deve ser feito em
termos de apoio social e de
serviço altruísta e abnegado
em prol da comunidade”.

Entretanto, no passado sá-
bado, o Movimento Indepen-
dente “Força Espinho” reuniu
com a Direcção dos Leões
Bairristas, colectividade funda-
da em 1976, actualmente com
cerca de 200 associados, cuja
sede (própria) é disponibilizada
para as mais variadas activida-
des (danças ciganas, casamen-
tos e outros eventos análogos,
realização de festas das esco-
las, etc.), para além dos proto-
colos estabelecidos com a Câ-
mara Municipal de Espinho e
com a ADCE, igualmente com
vista à utilização das suas ins-
talações.

No que concerne às dife-
rentes modalidades, os Leões
Bairristas têm hoje diversas
secções, como o futebol (po-
pular), a ginástica aeróbica, a
pesca, o atletismo e os jogos
populares/tradicionais.

Na auscultação que foi fei-
ta pelos elementos da “Força
Espinho” junto da Direcção
“desta importante colectivida-
de”, com o intuito de se inteira-
rem das suas carências e dos
seus anseios, sobressai claro
que são grandes as dificulda-
des com que os Leões Bairristas
se deparam para assegurar a
manutenção das novas e am-
pliadas instalações.”

Outra questão que foi igual-
mente referida “prende-se com
uma situação comum a outras
agremiações da freguesia de
Silvalde, que em devido tempo
não foi ponderada nem acaute-
lada por quem de direito, even-
tualmente a Junta de Freguesia
e/ou o Conselho Desportivo,
pois enquanto decorrem as
obras no Campo da Seara são
grandes os constrangimentos
em relação à gestão dos trei-
nos, vendo-se os Leões Bair-
ristas, e demais clubes da fre-
guesia, forçados a recorrer a
outros campos limítrofes, com
todos os custos daí decorren-
tes (aluguer, transporte, etc.).”

No passado sábado regis-
tou-se ainda uma passagem
dos candidatos da “Força Espi-
nho” pelas instalações da Asso-
ciação de Socorros Mútuos de
Anta “para participar nas co-
memorações do centenário
desta emérita instituição.”

No domingo, o movimento
independente participou no al-
moço dos referidos festejos da
Associação de Socorros Mútu-
os de Anta.

No périplo que efectuou às
diversas colectividades, o Mo-
vimento Independente “Força
Espinho”… “nada prometeu!”

Todavia…
“Apenas avançou com al-

gumas ideias que, de algu-
ma forma, visam contribuir
para ajudar as diversas ins-
tituições ou entidades com
relevância social em Espi-

nho, certo de que estas pro-
postas serão encaminhadas
e terão tradução prática no
programa eleitoral que será
brevemente apresentado
aos espinhenses.”

Simultaneamente, está

também a ser distribuído pelas
colectividades um questionário
“que, depois de preenchido,
permitirá obter uma mais clara
percepção da realidade con-
celhia em termos de associa-
tivismo.”

Este inventário ou levanta-
mento “vai, com toda a certe-
za, potenciar uma mais rápida
e eficaz abordagem na procura
de soluções para os diversos
problemas com que estas enti-
dades se deparam.”
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Posse no Europarque
com a presença de dois ministros

Manuel
Violas

no Conselho
Geral

da AEP
O presidente do Conselho
de Administração da Cotesi,
Manuel Violas, foi empossado
no cargo de membro do Con-
selho Geral da Associação Em-
presarial de Portugal, presi-
dida por Ludgero Marques,
numa cerimónia que decor-

reu na terça-feira ao início da
tarde no Europarque em San-
ta Maria da Feira e que con-
tou com a presença dos mi-
nistros de Estado e Finanças
e da Economia, respectiva-
mente, Teixeira dos Santos e
Manuel Pinho e o secretário

de Estado Adjunto da Indús-
tria e Inovação, António Cas-
tro Guerra.

Para Manuel Violas “a AEP
é uma associação com gran-
de representatividade em Por-
tugal e toda a contribuição
que eu possa dar é sempre
importante”.

Manuel Violas referiu, ain-
da que o presidente da AEP,
Ludgero Marques, “tocou em
dois pontos essenciais no seu
discurso, que é a lei laboral e
o ensino”.

Manuel Violas acredita
que “a instabilidade política
que tem vivido o país tem
criado esta preocupante
desaceleração da economia
portuguesa”.

O presidente dos conse-
lhos de administração da
Solverde SA e da Cotesi, diz
que está “atento ao futuro de
Portugal. Creio que pior não
poderia ser. Espero que, desta
vez, o país consiga dar a volta
à crise e que consiga evoluir”.

Manuel Proença

Manuel Pinho inaugurou ofi-
cialmente, anteontem, as no-
vas instalações da Associação
Comercial de Espinho localiza-
das na Rua 19, elogiando “os
diversos e amplos espaços, o
equipamento tecnológico e as
acções de formação profissio-
nal.”

Acompanhado do governa-
dor civil de Aveiro, Filipe Neto
Brandão, o ministro da Econo-
mia e da Inovação incentivou a

Associação Comercial de Espi-
nho a prosseguir “o seu traba-
lho aqui comprovado”, enquan-
to elogiava “o dinamismo e o
empenho com que o presiden-
te da Câmara e meu amigo
José Mota se dedica ao desen-
volvimento deste concelho do
qual tenho gratas ligações e
recordações, pois a minha fa-
mília é daqui e aqui também
cresci e passei excelentes mo-
mentos da minha vida.”

José Mota também distin-
guiu “a competência e o va-
lor” do ministro, congratu-
lando-se ainda pela “activi-
dade e expansão” da Associ-
ação Comercial de Espinho,
destacando o respectivo pre-
sidente da Direcção.

Ladeado por Manuel Mar-
ques, presidente da Assem-
bleia-geral da ACE, José Aleixo
também dirigiu palavras de “re-
conhecimento, apreço e ami-
zade” para com o autarca, agra-
decendo igualmente “a honro-
sa presença” de Manuel Pinho,
pedindo-lhe, entretanto, que
“seja amigo das pequenas e
médias empresas”, alertando
para “a necessidade da redu-
ção dos custos fiscais a supor-
tar pelas micro-emoresas, vi-
sando melhores resultados.”

As novas instalações (inte-
gradas num prédio de serviços
recentemente construído e que
parcialmente também será sede
de uma clínica) da Associação
Comercial estão disponíveis
para apoio aos comerciantes,
consultoria empresarial, ses-
sões de esclarecimento, apoio
jurídico e formação profissio-
nal.”

Lúcio Alberto

Inauguradas oficialmente
as novas instalações

Manuel
Pinho

na
Associação
Comercial

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Participaram grupos de di-
versas regiões de Espanha,
incluindo as Ilhas Canárias,
sendo o Grupo de Silvalde a
única representação estran-
geira presente.

O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde represen-
tou “ao mais alto nível” o
nosso país, sendo bastante
aplaudido e admirado pelos
presentes que encheram a
Plaza Mayor, nos espectá-
culos de sexta-feira e sába-
do.

“Antes e após as actua-
ções, à a realçar o convívio
proporcionado com os ele-
mentos dos restantes gru-
pos e troca de lembranças
entre eles, destacando-se a
simpatia do Grupo de San
Cristobal, da ilha de Las
Palmas (Canárias).”

Sábado, pela manha, foi
proporcionada pela organi-

zação, uma visita à parte
h i s tó r i ca  da  c idade  de
Zamora, incluindo a visita
ao seu Museu.

Com esta deslocação
deu-se por concluída a épo-
ca de Verão, onde se desta-
cam as deslocações, em Ju-
lho a Santiago de Com-
poste la  e em Agosto a
Nava lmora l  de La Mata
(Cáceres). Quanto a reali-
zações por si efectuadas, o
Festival Internacional de
Folclore/Silvalde 2005, com
a participação de um Grupo
de Alicante (Espanha) e ou-
tro da Polónia.

“O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde agradece
aos seus elementos que per-
mitem que, com o trabalho
realizado, se continue a re-
presentar condignamente o
nome da nossa freguesia e
do nosso concelho.”

Festival Internacional de Dança Tradicional

Rancho
Folclórico
S. Tiago

de Silvalde
em Zamora

O Rancho Folclórico
S. Tiago de Silvalde

encerrou a sua época
de festivais de Verão

com mais uma
deslocação a Espanha,

concretamente a
Zamora, no passado

fim-de-semana,
participando no

Festival Internacional
de Dança Tradicional,

inserido nas
comemorações do

meio século do
Grupo de Danzas

“Doña Urraca”, que
visitou o concelho

espinhense em 2003.
Fotos FRANCISCO MOREIRA
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Salvé 19/09/2005
Carmindo Marques Monteiro

Parabéns e felicidades
são os votos sinceros

e com saudades
do teu filho e nora,

Paulo e Paula. Mil beijos.

Café
Cristal

(Rua 62)

vende-se no

A Câmara Municipal de Es-
pinho vai encerrar ao trânsito,
no dia 22, as ruas 10, 12, 14,
16, 18 e 20 (entre as ruas 15
e 27). Trata-se de uma inicia-
tiva inserida nas comemora-
ções do “Dia europeu sem
carros” que irá decorrer entre
as 8 e as 20 horas.

Entretanto, para assina-
lar, também, este dia, a Câ-
mara Municipal de Espinho
preparou um conjunto de “ac-
tividades de rua que visam,
sobretudo, sensibilizar os ci-
dadãos para os benefícios da

deslocação a pé pela cidade e
para a utilização de transportes
alternativos ao automóvel,
como as bicicletas, veículos
ecológicos e transportes públi-
cos”.

Estas actividades paralelas
irão decorrer de acordo com o
seguinte programa:

Animação de Rua – Palha-
ços escultores, mimos, homens
em andas e malabaristas ani-
mam o cenário do percurso,
divertindo desta forma todos
os transeuntes.

Bicicleta Radical – Uma bi-

cicleta envolta em aros circu-
lares que executa ‘loopings’
em pleno andamento.

Minhocas Mecânicas – To-
das as pessoas vão poder des-
frutar destes veículos a pedais
para se fazerem transportar.

Tiro com Arco – Um ver-
dadeiro teste à pontaria de
quem experimentar este des-
porto, em que os atiradores
competem entre si para ver
quem tem melhor pontaria.

Jogos Populares – Brinca-
deiras e jogos sempre diverti-
dos, que se encaixam em qual-
quer situação.

Serão colocados na rua
alguns insufláveis e haverá
muita música. Haverá mapas
de animação, nos quais os
participantes colocam o ca-
rimbo de participação.

Esta iniciativa será acom-
panhada de preenchimento de
inquéritos, onde os participan-
tes são convidados a preen-
cher um inquérito de sen-
sibilização sobre os efeitos
nocivos da utilização do auto-
móvel nas cidades.

“Dia (22) Europeu” em Espinho

“Sem carros”
(em algumas

artérias)

Silvalde prestou, no passado
domingo, honras a Nossa Se-
nhora das Dores, com uma
majestosa procissão.

Trata-se de uma tradição
religiosa na paróquia silvaldense
em homenagem a Nossa Se-

Procissão em Silvalde

Senhora
das Dores

nhora das Dores “venerada
enquanto tendo sido trespas-
sada, no alto do Calvário, por
uma espada de dor, à vista da
Paixão e Morte de seu Divino
Filho”, sendo intitulada (por teo-
lógos) Corredentora do género

humano (“ao unir-se ao sacrifí-
cio do Redentor”).

No domingo, uma apreci-
ável moldura humana (da fre-
guesia de Silvalde, do conce-
lho e localidades limítrofe –
com destaque para os jovens)

assinalou, com o pároco Ma-
nuel António, a sua devoção
a Nossa Senhora das Dores,
de manhã no percurso entre
a Igreja de Silvalde e a Capela
e à tarde no sentido in-verso.

Fotos VÍTOR
LANCHA



15/Setembro/2005

16 

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Eleições em família
Espinho, minha cidade,
Que muitos males comportas…
Vem de longe esta saudade
De tanta fraternidade
Que tinhas dentro de portas!...

Do teu chão abençoado
Brotam debates, ideias…
Mas num mar encapelado
Vagas de “caldo entornado”
Encharcam sempre as areias!...

Não sei que raio têm as esferográficas que, depois de
rascunharem variadíssimos assuntos, vão sempre bater na mes-
ma tecla e, à semelhança do velho provérbio, “todos os caminhos
vão dar a Roma”, quase tudo que se escreve acaba por dar uma
voltinha no campo da política.

Por tal razão, os contínuos incêndios na nossa floresta, as
inundações e temporais e o trágico furacão Katrina, em Nova
Orleães, originaram críticas a quem governa; acontece aspas
aspas, na seca prolongada, na alta do petróleo e na insegurança
de pessoas e bens; já era idem idem, no elevado índice de
desemprego, na falência das empresa e na crise económica.

Muito sinceramente, custa-me abordar estes assuntos por-
que “chateado como um peru” deve andar o meu querido leitor,
com tantos acontecimentos crivados de pontos negativos.

No entanto, a política tem o seu lado de bom humor que, além
de nos descontrair e… distrair, também nos faz pensar.

É o caso, por exemplo, de estarmos a seis meses das eleições
presidenciais e os média com referências constantes às citadas
que virão só em 2006, quase se esquecem das que terão lugar
dentro de três semanas, por altura das vindimas.

É, concerteza, por estar a pensar nas uvas e no vinho novo
que estas eleições me sobem à cabeça e fazem com que eu ande
meio entontecido.

As autárquicas, as nossas autárquicas, são eleições em
família. Daí que nós conhecemos todo o mundo que faz parte das
listas concorrentes. Fazem parte do nosso dia-a-dia, praticamen-
te comem à nossa mesa, frequentam os mesmos cafés e gastam

as solas nos nossos habituais passeios e os pneus nas mesmas
ruas. Noventa por cento das suas ideias coabitam com as
nossas no que concerne a Espinho, a esta terra que tanto
amamos. Em suma e matematicamente falando, são muito
mais os noventa que nos unem do que os dez que nos separam.

Acontece, no entanto, que “estes dez” até parece que têm
“diacho” e dão para dizer muitas “coisas” que não constam na
“cartilha”.

No meu entender, nas eleições em família, devia ser
doseado o amargo de determinadas expressões, uma vez que
“pela boca morre o peixe” e “quem semeia ventos colhe
tempestades”!...

Com a utilização dessa velha e conhecida panaceia, após o
dia nove de Outubro, a prova real dos acontecimentos, resul-
taria em noves fora… nada, nada evidentemente, em azedumes
e… “pedras no sapato”!

Há sessenta e muitos anos pediram ao meu “tio Luís” para
ser testemunha abonatória numa querela entre vizinhos. O “tio
Luís” alegou que não podia e… “delegou” no sobrinho a sua
representação. Era eu uma criança!... Quando cheguei ao
Tribunal da Vila da Feira fiquei surpreendido, dado que era
amigo de ambas as partes litigantes. Palavra puxa palavra e
acabei por conseguir que se erguesse entre elas a bandeira da
paz!!... Resultado: - Não houve julgamento nem castigo para
ninguém!!...

Esta historinha aconteceu porque cresci e fui feliz numa
terra que era um símbolo de fraternidade!!...

Acredite se quiser…
“A prática deveria ser produto da reflexão

e não o contrário” – Herman Hesse

“Na reunião de Câmara, da passada sexta-feira foi aprova-
da a listagem de subsídios a entidades com relevância social no
município, a conceder pela Inspecção Geral de Jogos -Ministé-
rio da Economia e Inovação – e a propor à Secretaria de Estado
do Turismo, face à verba deduzida no montante da contrapartida
anual do Jogo e a disponibilizar pela Solverde” – Jornal Defesa
de Espinho, de 8 Setembro 2005.

Bem, vamos lá ser coerentes e, mostrar uma certa atitude
reveladora de honestidade intelectual, evidenciando compe-
tência neste contexto. Ou li mal, ou não terei interpretado bem
a semântica da notícia, da qual me sirvo como introdução ao
tema semanal.

Então não é que uma determinação camarária, mete no
mesmo saco todas as instituições sociais concelhias, tratando-
as e considerando-as como tendo todo o mesmo peso social em
Espinho, na distribuição das verbas das contrapartidas do Jogo!

Eu não conheço quem e, como são estabelecidos os
critérios da avaliação da importância relevante de cada institui-

ção no concelho. Mas, uma coisa que eu sei à partida, é que algo
vai mal neste mundo da afectação das dádivas vindas das
contrapartidas do Jogo. Não, eu não estou a pensar quaisquer
discriminações das tais instituições; o que eu quero afirmar, é que
não é correcto nem sério, atribuir as tais verbas, como se todas
as entidades sociais tenham o mesmo significado quanto à sua
função e desempenho junto da comunidade espinhense

Estando eu ou não a extrapolar sobre matéria, da qual para
já, eu tenho conhecimento superficial por este jornal, eu quererei
dizer algo mais sobre uma certa injustiça do modo como são
atribuídas essas verbas.

Então eu, presidente da Assembleia-geral duma instituição
social com quase quatro décadas a servir o concelho, não deveria
pronunciar-me sobre algumas aberrações que encontro nesta
acção benemérita da Solverde (aliás, ressalvando de que a esta
entidade eu não poderei atribuir culpas, pois limita-se a entregar
o bolo global para ajudar o concelho, nas suas vertentes
associativas)?

Em concreto, discordo frontalmente do modo em como,
por exemplo, são tratadas as associações dos bombeiros
desta cidade. Também direi que, à partida, os bombeiros não
discordarão que seja dado o tratamento que englobe todas as
entidades sociais, independentemente do seu tempo de vida.
Agora, o que está profundamente errado, no meu ponto de
vista de responsável pela Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses, é que a relevância deve ser
medida em função daquilo que cada uma dessas associações
representa para a ajuda às populações.

Uma coisa desde já peço ao responsável pela autarquia:
informe-me, por favor, dos critérios de classificação e avali-
ação das entidades sociais do concelho, que têm direito a
estes apoios vindos da Solverde.

A partir daqui, sugiro aos meus pares que fazem parte da
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses (Direcção e Corpo Activo de bombeiros), que
reflictam sobre esta pedagogia da atribuição das verbas das
contrapartidas do Jogo, que demonstram falta de sensibilida-
de e sentido de justiça. Na listagem onde aparecem os nomes

das respeitáveis entidades sociais do concelho, não é difícil
apercebermo-nos de tendências discriminatórias e de in-
competência na classificação e avaliação. Quer dizer, aque-
las do costume que se sabe, recebem uma grossa fatia do
bolo e as outras são arrumadas todas a eito, quer sejam
clubes de bairro ou associações de bombeiros.

As associações de bombeiros não querem esmolas, mas
um reconhecimento do seu trabalho na inegável ajuda à
sociedade civil. Como é possível que sejam atribuídos aos
bombeiros uma verba de 7237,91 euros? Acredite, se
quiser…

Lembrei-me agora de que se aproximam as eleições
autárquicas, e que se calhar, o critério até agora utilizado
para a distribuição das verbas, terão a ver com uma ideia de
que, o que é preciso, é dar a todos por igual para que mais
votos apareçam nas urnas (até me explicarem os tais
critérios, alimento justamente esta ideia).

Eu que, tenho as chaves da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários Espinhenses, sou tentado a
equacionar cenários, como por exemplo, pensar se valerá a
pena qualquer cidadão bem intencionado e disponível,
continuar a dar o seu esforço para que depois tudo seja
assim jogado e decidido obscuramente (a propósito, ainda
não ouvi nem li, comentários dos partidos políticos ou das
coligações existentes, a esta temática que julgo ser impor-
tante para todos os habitantes do nosso concelho). O que
não é difícil de perceber, é que muita gente desta terra
gosta falar dos bombeiros, mas com um sentido de criar
polémicas negativas à normalidade dessas instituições, e
nem que para isso, partidarizem politicamente as discus-
sões sobre os bombeiros.

Apelo, para já, ao Sr. Presidente da Câmara Municipal de
Espinho que tenha em conta estas minhas observações
pertinentes e justas. Não irei desarmar ou desistir de tratar
este tema, até porque, além de cidadão desta terra, sou
orgulhosamente presidente da Assembleia-geral dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses, uma instituição muito im-
portante para todos os meus concidadãos.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Vende-se
C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Aluga-se
INDEPENDENTE C/ ARRUMOS

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

1.º ANDAR T4

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

256 374 883  -  96 240 5515

MOZELOS
T3

C/ electrodomésticos
86.000 Euros

www.cgr-consultores.com

ESMORIZ
Armazém

junto ao nó do IC1,
com 525 m2,

pronto a ocupar.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Vende-se
MORADIAS DE LUXO 2, 3 e 4 frentes

Boa localização. A partir de 180.000 Euros
91 927 83 38 * 93 325 18 02   •   G.G.A. - AMI 5863

APARTAMENTOS T2 - T3 - T4
Novos e usados em bom estado

Espinho e Arredores. A partir de 60.000 Euros
91 927 83 38 * 93 325 18 02   •   G.G.A. - AMI 5863
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Os candidatos e candidatas
da lista do Bloco de Esquerda
às autárquicas visitaram a Praia
de Paramos e o Bairro da Quin-
ta, em Paramos,  na tarde de
domingo.

“Na Praia de Paramos, as
pessoas vivem em más condi-
ções de habitação. Sendo uma
zona de habitação clandestina,
ora há infra-estruturas tal como
ruas empedradas, ora não há.
Falamos da ausência de sanea-
mento. Estando a ETAR locali-
zada no local, o que é certo é
que não há saneamento no
local. Em que ficamos? Há ou
não coerência? Para uns as-
pectos, o local merece alguma
atenção por parte da autarquia.
Para outros não há atenção.
Pensamos que deverá haver
uma política clara e coerente
para o local. As pessoas quei-
xam-se de haver maus cheiros
com alguma frequência.”

No que diz respeito ao
aeródromo:

“As pessoas com quem se
falou, são de opinião que ele
deveria sair, não vendo a co-
munidade qualquer interesse
nesta iniciativa. Muito pelo con-
trário, as pessoas pensam que
esta infra-estrutura põe em
causa a segurança daí a que a
continuar deveriam ser com-
pletamente reformulados os
sistemas de segurança.”

Por outro lado…
“O número de cães vadios é

enorme – temos vindo a cha-
mar a atenção para este pro-
blema e a necessidade de cons-
trução de um canil municipal.”

Relativamente à Lagoa de
Paramos:

Inaugurada sede de campanha na Rua 16

Bloco de
Esquerda

“tira” o (seu)
“retrato”

a Paramos
O Bloco de Esquerda inaugurou,

no pretérito sábado, na Rua 16, a sede de
campanha para as eleições autárquicas.

Carminda Flores e Arcelina Santiago,
candidatas às presidências da Edilidade e

da Assembleia Municipal, deram as
boas-vindas aos apoiantes, enquanto
no temporário espaço bloquista eram

organizadas e encetadas múltiplas
actividades, igualmente corporizadas pelos

restantes candidatos, incluindo António
Regedor e Vítor Direito, pretendentes a

autarcas das freguesias de Espinho e Anta.

“As pessoas vêem com bons
olhos a sua recuperação, re-
cordando com alguma nostal-
gia o tempo em que ali se vivia,
desfrutando uma paisagem
bonita e rica quer do ponto de
vista da fauna, quer da flora.
Por isso, é um ponto funda-
mental do nosso programa a
questão da Lagoa de Paramos.
Como forma de desenvolver o
turismo da natureza tão impor-
tante como forma de desenvol-
vimento desta zona. Mas, como
não é um problema apenas de
Espinho, a candidatura do Blo-
co de Esquerda tem agendado
para o dia 16 uma série de
iniciativas, envolvendo as vári-
as candidaturas referentes ao
local, isto é, a de Ovar, Feira e
Espinho. Pensamos que é um
dos problemas que deverá
merecer toda a atenção das
autarquias respectivas. Esta
visita contará com a presença
da deputada do Bloco, Alda
Macedo. À noite, realizar-se-á
um debate em Esmoriz sobre o
tema.”

De seguida, realizou-se uma
visita ao Bairro da Quinta, em
Paramos:

“É um local com grande
densidade populacional. Inau-
gurado há cerca de seis anos,
são evidentes os sinais de de-
gradação. É um conjunto
habitacional onde não há espa-
ços verdes nem espaços co-
muns, habitações sem varan-
das, o que levanta alguns pro-
blemas. Os problemas são mui-
tos: falta de uma rede de trans-
portes públicos. As pessoas,
que não têm transporte pró-
prio, têm sérias dificuldades em

sair do bairro pois têm que
fazer grandes distâncias a pé
para sair deste local. Este as-
pecto contribui para o isola-
mento do local. Houve quem
sugerisse que a Auto-Viação de
Espinho poderia fazer um pe-
queno desvio quando faz o per-
curso Esmoriz/Espinho. Deste
modo, facilitaria a vida das pes-
soas que aqui vivem e abriria as
ligações do bairro à comunida-
de.”

E no que concerne a quali-
dade de vida:

“Desenraizamento das pes-
soas que foram ali ‘colocadas’
sem mais… O acompanhamen-
to é quase inexistente. A ADCE
marca presença apenas à ter-
ça-feira das 14.30 às 17.30h.
Parece ser insuficiente para o
número de problemas aqui exis-
tentes. Deveria a ADCE investir
em mais acompanhamento e
apoio a estas pessoas que se
sentem atiradas para um local
estranho. Por isso, não é de
estranhar que haja alguns ca-
sos de pessoas que tenham
regressado à residência anteri-
or, incluindo à Praia de Para-
mos e à Lomba. Uma equipa
multidisciplinar de mediadores
sociais é absolutamente funda-
mental. A experiência de um
Centro Comunitário no Bairro
da Ponte de Anta deveria servir
de exemplo para este bairro. As
crianças não têm parque infan-
til e á frequente ver-se as crian-
ças a jogar em espaços que não
são para o efeito. O ATL funci-
ona em instalações de habita-
ção, o que levanta imensos
problemas, nomeadamente de
ruído que naturalmente as cri-
anças fazem e que os adultos
têm que suportar. É de notar
ainda que há moradores a ha-
bitar o espaço das garagens e
com poucas condições.”

E ainda…
“Não há um centro para os

idosos e, com os graves proble-
mas de falta de transportes
públicos, justificava-se uma in-
tervenção na área da saúde.
Por que não uma extensão do
posto de saúde e um acompa-
nhamento na área da saúde
numa óptica preventiva? Há
problemas de alcoolismo e de
droga que poderiam ser evita-
dos.”

Sugestões:
“Mais acompanhamento da

Assistência Social para ajudar a
resolver muitos dos conflitos
existentes no Bairro. Organizar
um programa de formação para
os habitantes. Policiamento
para que haja mais segurança
mo Bairro. Há desavenças e
conflitos entre os vizinhos sen-
do que muitos destes proble-
mas são provocados pelo álco-
ol e droga. Rede de transportes
públicos que contrariem o fe-
cho do Bairro sobre si mesmo.
Espaços comunitários para cri-
anças jovens, adultos e tercei-
ra idade para promover rela-
ções de vizinhança saudáveis.
Pessoal qualificado no ATL. Lim-
peza dos contentores do lixo.
Recuperação dos Pavimentos
degradados, recolha dos cães
abandonados. Clarificação das
regras relativas ao arrendamen-
to para que não haja morado-
res que se achem injustiçados
porque pensam pagar uma
mensalidade que não é justa
comparada com a que outros

vizinhos pagam.”
E no pressuposto da candi-

datura liderada por Carminda
Flores à Câmara Municipal de
que “este é um momento de
risco”, os bloquistas acrescen-
tam:

“É preciso fazer uma vira-
gem urgente neste bairro en-
quanto é tempo. Há moradores

interessados e apostados em
participar numa nova imagem
do bairro, que lhes traga a
dignidade de que tanto mere-
cem e uma melhor qualidade
de vida. Este Bairro é um exem-
plo do que não deve ser a
aposta da autarquia na resolu-
ção de problemas sociais ape-
nas na perspectiva de despejar

pessoas dentro de habitações
pensando que os problemas
ficam magicamente sanados.
Desta forma sanados. É preci-
so investir mais nas pessoas
que nos objectos, são elas a
razão das nossas preocupações
que nos levaram à apresenta-
ção da nossa candidatura.”

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA
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227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
T1

Novo, cozinha equipada, aquecimento
central, estores eléctricos, asp.central,

wc´s em mármore, tectos falsos com focos,
recuperador de calor,

Garagem fechada e mobilado.
112.500 •

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
T2 Rua 11/34

Como novo, 3.º andar, c/elevador,
aquecimento central, garagem, arrumo,
tecto falso com focos, lavandaria, piso
em lamparquet e cozinha em granito

Euros 120.000,00
227 340 017  /  966 344 583

carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
T4 — Junto liceu

Usado em óptimo estado, área 180 m2
Nascente Sul, Aquec. Central,

Recuperador Calor, Garagem fechada
3 carros e arrumos.

Apenas 155.000 Euros

Abre no
sábado

Rádio
Popular

com
nova loja

junto
ao Estádio
do Dragão
A Rádio Popular, do espi-

nhense e antigo residente
do Sporting Clube de Espi-
nho, Ilídio Silva, vai abrir,
no sábado, a sua nova loja,
junto ao Estádio do Dragão,
no Porto, em frente a esta-
ção do Metro.

A Rádio Popular passará
a ter agora uma exposição
com cerca de 75 mil produ-
tos e uma área de infor-
mática com cerca de 20 mil
produtos em exposição.

No Casino
de Espinho

Charlie
e a Fábrica

de Chocolate
“Charlie e a Fábrica de

Chocolate” é o filme que está
em exibição a partir de hoje,
até quarta-feira, no cinema
do Casino de Espinho.

Trata-se de uma obra re-
cente real izada por Tim
Burton, com a interpretação
de Johnny Depp, Freddie
Highmore, David Kelly, Jordan
Fry e Helena Bonham Cárter.

“Willy Wonka (Johnny
Depp) é o homem reservado
e imaginativo por trás da fá-
brica de doces mais célebre
do mundo e famosa por estar
fechada aos visitantes. O ho-
mem dos doces decide dar a
cinco crianças sortudas a
oportunidade de ver o interi-
or da fábrica, colocando “bi-
lhetes dourados” em cinco
chocolates escolhidos alea-
toriamente. Charlie Bucket,
cuja família pobre vive literal-
mente na sombra da fábrica
Wonka, tem a sorte de obter
um dos bilhetes e Charlie,
escoltado pelo avô Joe, vai
viver a aventura de uma
vida”...

As sessões no cinema do
Casino de Espinho são, se
segunda-feira a sábado, às
15.30 horas e às 21.30 horas.
Aos domingos, serão às 15.30
horas, 18.30 horas e às 21.30
horas.

No cinema
do Multimeios

“Os irmãos
Dalton”

“Os Irmãos Dalton” é o fil-
me que está em exibição a
partir de hoje e até quarta-feira
no cinema do Centro Multi-
meios. Trata-se de um filem de
Philippe Haïm, com Eric Judor,
Ramzy Bedia, Til Schweiger e
que terá sessões às 17 e às 22
horas, excepto à segunda-fei-
ra.

“Quando os Dalton – os
bandidos mais idiotas do
Faroeste – decidem assaltar um
banco para agradar à mãe, as
peripécias começam. Após uma
tentativa de roubo frustrada,
os quatro irmãos fogem da pri-
são com o propósito de atra-
vessar a fronteira mexicana em
busca de um chapéu com po-
deres mágicos que lhes permi-
tirá atingir os seus fins”.

A Polícia de Segurança Pu-
blica de Espinho deteve no
sábado de madrugada, entre
as 2 e as 3 horas, dois ho-
mens, por conduzirem sob o
efeito do álcool. A um deles,
de 30 anos, delegado de in-
formação médica, residente
em Nogueira da Regedoura,
foi-lhe detectada uma taxa
de alcoolemia de 2,23 g/l. O
outro, um carpinteiro de 20
anos, residente em Vila Nova
de Gaia, acusou uma taxa de
alcoolemia de 1,38 g/l.

Já na tarde do dia 7 a PSP
de Espinho deteve um empre-
gado da construção civil de 40
anos, residente em S. João da
Madeira, por condução de veí-
culo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,31 g/l.

A Polícia deteve na semana
passada mais duas pessoas por
condução ilegal, ou seja, por
não terem a devida habilitação

legal para o fazerem. Trata-se
de um carpinteiro de 22 anos e
de um coveiro de 34 anos.

Na sexta-feira à tarde a PSP
de Espinho deteve um padeiro
de 30 anos, natural de Angola,
por permanência ilegal em ter-
ritório nacional.

Por fim, na madrugada de
domingo, a Polícia deteve um
empregado fabril de 29 anos,
por ameaça, coacção, injúrias
e difamação a agente policial,
na sequência de uma desor-
dem dentro de um estabeleci-
mento de restauração.

No espaço de uma semana,
a Esquadra de Trânsito da PSP
de Espinho registou seis aci-
dentes de viação, dos quais
resultaram dois feridos ligeiros
e levantou 59 autos de contra-
ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

Termina amanhã,no Centro
Multimeios, o 1.º Workshop In-
ternacional de Cinema Imersi-
vo, organizado pela Fundação
Navegar.

Este workshop, o primeiro
do género em toda a Europa e
dos primeiros no mundo, per-
mite uma abordagem a todos
os aspectos associados ao Ci-
nema Imersivo. Técnicas prati-
camente desconhecidas no nos-
so país vão ser abordadas pe-
los formadores convidados, re-

peare Romeu e Julieta, Origens
da Vida e Molecularium, este
último produzido pela National
Science Foundation e um dos
filmes mais famosos neste for-
mato. Os alunos deste wor-
kshop, são maioritariamente
pessoas ligadas a centros de
ciência, planetários e produto-
ras de conteúdos científicos e
educativos e vêm um pouco de
toda a Europa: Grécia, Reino
Unido, Bélgica, Espanha, Ale-
manha e Portugal.

Na madrugada de sábado

Homem
apanhado
a conduzir
com taxa

alcoolemia
de 2,23!

Termina amanhã no Multimeios

Workshop Internacional
de Cinema Imersivo

conhecidos especialistas da
área, que desenvolvem a sua
actividade nas melhores com-
panhias e centros de ciência do
mundo.

O Cinema Imersivo tem a
sua aplicação prática em plane-
tários, centros de ciência, si-
muladores, parques temáticos
e outros veículos de divulgação
da arte, da cultura e da ciência.

Neste workshop, dá-se
enfoque não só às áreas mais
gerais da produção e realiza-

ção, mas também a outras mais
específicas deste tipo de cine-
matografia como a linguagem
visual para cinema imersivo,
produção de conteúdos em
tempo real e apresentação de
novo software (algum dele pro-
duzido no Centro Multimeios).

As noites foram dedicadas
à demonstração, num planetá-
rio digital, dos conteúdos mais
recentes produzidos para cine-
ma imersivo. O R+J, uma adap-
tação do clássico de Shakes-

Antigos alunos
das escolas

da Feira
e da Tourada

Jantar
de convívio
(no dia 24)
Os antigos alunos das

escolas da Feira e da Toura-
da irão confraternizar, no
próximo dia 24, no restau-
rante do Complexo de Té-
nis, com o jantar marcado
para as 20 horas, antecedi-
do de uma hora de recorda-
ções com fotos e documen-
tos antigos (o primeiro en-
contro realizou-se há duas
décadas

As inscrições (20 euros
cada) decorrem no Oculista
Vitó (Rua 19), ou enviada
por correio para a Rua 20
(n.º 1370 – 1.º Esquerdo –
4500-263 Espinho), ou pe-
los contactos telefónicos
966052010 (Fernando Me-
nenes), 918527893 (Artur
Faustino), 918159730 (Má-
rio Valente), 227347056
(Manue l  Fe r re i ra ) ,
919922380 (José Jesus) e
919009792 (António Carva-
lho).
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CAVALHEIRO
Divorciado, 66 anos de idade, com casa própria e situação

económica estável, deseja conhecer senhora livre, sem en-
cargos familiares, simples, com apresentação e idade entre os
50/63 anos, para fazer uma vida a dois para o resto da vida.
Não importa que seja pobre, mas honesta. Só responder
quem corresponder a estes pormenores mencionados.

Carta a este Jornal ao n.º 14714.

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Julho a Outubro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

O pároco de Anta,
Manuel Moura,
estará, agora,

a título provisório,
à frente da Paróquia
de Guetim, a pedido
do bispo do Porto,

acumulando, assim,
as funções
que exerce

na Paróquia de Anta,
uma vez que

o padre
Crispim Martins

se encontra doente,
na sua residência.

Por doença do pároco Crispim Martins e indicação do bispo do Porto

Padre Moura assume
Paróquia de Guetim
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A organização esteve a car-
go do GAS – Grupo Académico
de Serenatas de Espinho – “e
teve o precioso auxílio da Paró-
quia de Espinho”.

A serenata marcou mais um
aniversário do Grupo
Académico de Serenatas de

Espinho, que comemora este
ano seis anos de existência.

O GAS é um grupo aca-
démico constituído por ami-
gos de diversas universida-
des, que em comum têm o
gosto de encantar donzelas
nas suas janelas, honrar tra-

dições e de sentir com toda a
alma a palavra amizade.

Sob a batuta de Nuno
Queiroz, os quinze elemen-
tos tocaram durante cerca de
uma hora músicas que
deliciaram e seduziram cen-
tenas de espectadores que

Com o Grupo Académico de Serenatas de Espinho

Monumental
Serenata

na escadaria
da Igreja

Matriz
de Espinho

Realizou-se, na noite da passada
sexta-feira, a primeira Monumental

Serenata de Espinho. O evento teve lugar
na escadaria da Igreja Matriz de Espinho
e iniciou-se minutos antes das badaladas

da meia-noite.

encheram a escadaria e parte
do largo da Igreja.

O espectáculo terminou
“em ambiente de festa e con-
vívio”, ficando a promessa de
para o ano se voltarem a ou-
vir sons académicos na cida-
de de Espinho.

Foto VÍTOR LANCHA

Após a sua formalização –
entre a Escola Profissional de
Música de Espinho e a Câma-
ra Municipal de Espinho, em
protocolo subscrito no pas-
sado dia 29 de Julho – a
Orquestra Clássica de Espi-
nho apresenta-se no Coliseu
do Porto, naquele que será o
seu primeiro concerto sob a
nova designação, abrindo,
igualmente, a recém criada
série de Concertos Promena-
de do Coliseu do Porto.

Tal facto constitui, sem
dúvida, uma grande distin-
ção para a Orquestra Clássi-
ca de Espinho pelo prestígio
que a iniciativa encerra e pelo
próprio simbolismo associa-
do a esta grande sala de
espectáculos nacional e à
tipologia dos próprios “con-
certos promenade”.

O concerto que será co-
mentado por Jorge Castro
Ribeiro (e festivo como deve
ser um concerto promenade),
terá como obra central do
programa a execução da obra
“Guia da Orquestra para Jo-
vens” de Benjamin Britten,
para além de outras obras
surpresa.

Entretanto, a Orquestra
Clássica de Espinho disponibiliza
gratuitamente convites para
este primeiro concerto prome-
nade do Coliseu do Porto. Tais
convites deverão ser solicita-
dos até sexta-feira na Acade-
mia de Música de Espinho.

Ao longo das últimas déca-
das, Espinho afirmou-se como
uma cidade de referência no
panorama musical português,
em boa parte por acção da
Academia de Música de Espi-
nho (AME), fundada em 1961
pelo professor Mário Neves. No
contexto desse pioneirismo
caracterizador da acção da AME,
foi fundada, em 1989, a Escola
Profissional de Música de Espi-
nho (EPME), a qual, ao longo
dos últimos quinze anos, vem
consolidando uma posição de
prestígio em Portugal e no es-
trangeiro, pela sua acção peda-
gógica de formação de jovens
músicos e de produção con-
certística decorrente precisa-
mente da actividade pedagógi-
ca que desenvolve.

Ancorados nos resultados
do trabalho de produção
concertística da Orquestra Clás-
sica da Escola Profissional de

bém no estrangeiro (onde se
destacam as marcantes pre-
senças no Music Meeting’92 em
Dusseldorf e Eurotreef’92 em
Bruchsal (Alemanha), no XXIII
Festival Internacional de Or-
questras de Jovens de Múrcia
1999 (Espanha), no Aberdeen
International Youth Festival
(Escócia), em 1994 e em 2002
e, recentemente, uma digres-
são no Brasil, tendo actuado
em importantes salas de es-
pectáculos do Rio de Janeiro,
S. Paulo, Brasília e Salvador,
onde obteve excelentes críticas
e um significativo sucesso) –
entenderam a Câmara Munici-
pal de Espinho e a EPME, avan-
çar na consolidação e afirma-
ção daquela formação, através
da criação da Orquestra Clássi-
ca de Espinho (OCE).

A OCE constituiu-se assim
como formação de carácter
semi-profissional, embora de
génese académica, sendo cons-
tituída maioritariamente por
alunos e ex-alunos da EPME,
apresentando-se mensalmen-
te, de forma alternada, em for-
mação alargada e formação
reduzida de, respectivamente,
65 e 33 instrumentistas. A OCE,

através deste modelo de fun-
cionamento, apresenta-se
como um projecto inovador
no nosso país, destacando-se
pela qualidade do trabalho
apresentado e pela possibili-
dade que confere a jovens
instrumentistas pré-profissi-
onais de acederem a uma
prática regular como músicos
de orquestra, assim estimu-
lando a sua actividade musi-
cal em fase de transição para
a inserção no mercado de
trabalho.

A orquestra irá apresen-
tar uma programação diver-
sificada - dando no seu pri-
meiro ano de actividade des-
taque ao repertório do perío-
do clássico, bem como, à obra
orquestral de um compositor
português –, obtendo o con-
curso de solistas e maestros
convidados. Numa segunda
fase do projecto, para além
dos objectivos já menciona-
dos a OCE promoverá a reali-
zação de encomendas de no-
vas obras a compositores por-
tugueses. A OCE tem como
Director Artístico e Maestro
Convidado, o maestro Cesário
Costa.

No Coliseu do Porto

Orquestra
Clássica

de Espinho
abre época

de concertos
promenade

Música de Espinho – formação
que materializou desde a fun-
dação da EPME o resultado di-
recto e visível da opção de um
projecto educativo inovador e
apostado em confrontar os jo-
vens músicos com situações de

formação tão próximas quanto
possível das que irão experi-
mentar na sua futura vida pro-
fissional, tendo apresentado
desde a sua criação mais de
duas centenas de concertos um
pouco por todo o país e tam-

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51
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Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS
Peça já o nosso catálogo grátis pelo

telef. 227326183. Será enviado c/ todo o sigilo.

Rua 23
Ed. São Pedro
Piso 0 - Loja F

Espinho
227326183

batonrouge@iol.pt

Dez confidências

Bárbara de Oliveira Pinto nasceu em Espinho a 7 de Fevereiro de 1982. Conclui licenciatura em Comunicação Social
(com distinção) na London Guildhall University, Londres em 2002. No ano seguinte Entra como repórter do ‘XPTO’ (magazine diário)

na, já extinta, NTV. Em 2004 concluiu o mestrado em ópera na Sheffield University, Sheffield. Nesse ano entra para a RTP1,
integrando o programa ‘VIVE o 2004’ e apresenta um programa de desportos radicais ‘Sem Limites’ na RTPN.

Depois, participa como repórter no programa Soccastars na RTP1, co-apresenta o evento ‘Laureus Awards 2004’ para a RTP1,
apresenta o programa ‘Portugal a  cantar’ para a RTPN e co-apresenta o programa ‘Há Volta’ na RTP1.

Em 2005 desempenha as funções de repórter do programa ‘Só Visto’ na RTP1, apresenta o ‘Cinecidade’ (Magazine de cinema)
na RTPN, o ‘Portugal a cantar’ na RTPN, co-apresentou o evento ‘Laureus Awards 2005’ para a RTP1. Bárbara Oliveira Pinto
está a preparar a gala do ‘FIFpro’, a ser gravada nos estúdios da BBC, em Londres e a ser transmitida em breve na RTP1.

A divertidíssima apresentadora espinhense gosta de cinema, leitura e de ouvir música. Adora viajar, “gosto que me
é facilitado pela profissão que sigo. Quando posso, sento-me ao piano e toco”... Bárbara Oliveira Pinto frequenta

os cursos de italiano e alemão e continua a sua ligação ao canto. Antes de se licenciar, integrava o corpo do
Ballet Contemporâneo do Norte (1995 - 1999) e estuda música desde os 7 anos. A talentosa figura da televisão portuguesa

trabalhou durante o ano da licenciatura que passou em Paris, num canal cabo francês como repórter – Telessone (2000 - 2001).

Bárbara Oliveira Pinto,
uma grande descoberta
da televisão portuguesa

“Projecto,
sempre

que posso,
através

de palavras
e imagens,
o encanto

desta
cidade”

– Como apresenta-
ria o concelho a um ami-
go?

– Como um concelho pe-
queno, calmo e aconchega-
do. Numa breve passagem
pela beira-mar confrontava-
o com a harmonia do ocea-
no, desta terra e das suas
gentes. Depois do passeio,
desafiava-o para um repasto
com o que de mais típico há
em Espinho: o peixe!

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– A praia. O que mais me
encanta em Espinho é po-
der relaxar, absorvendo o
iodo, o sal e o sol de um fim
de tarde de Verão.

– De que sente falta
em Espinho?

– Mais limpeza, mais ver-
des e mais estacionamento.
A nível cultural, entristece-
me o subaproveitamento
das salas existentes e dis-
poníveis para a realização
de eventos artísticos.

– De que forma con-
tribui para o dinamismo
da cidade?

– Projecto, sempre que
posso, através de palavras
e imagens, o encanto desta
cidade.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

– A minha professora pri-
mária, Regina Varela, por
me ter ajudado a formar os
alicerces para a vida. Per-
mitam-me também deixar
uma palavra de apreço ao
jornalista Mário Augusto,
pelo privilégio dos seus con-
selhos e amizade e à dupla
Maia e Brenha que tão lon-

ge levou o nome deste Mu-
nicípio.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Não destaco ninguém,
porque dos fracos não reza
a história.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Os dois! Fiz uma breve
iniciação desportiva em am-
bos os clubes, vivo entre os
dois e são da minha terra.

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional:

– Pessoal: o dia da mi-
nha graduação, pelo culmi-
nar e premiar de um esforço
grande e por representar um
passo importante na direc-
ção do futuro. Profissional:
oportunidade de ter parti-
lhado por dentro eventos
como o ‘Laureus Awards’ e
o ‘Euro 2004’.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional:

– Pessoal: ter perdido
alguns entes queridos que
muita saudade deixaram.
Profissional: não ter podido
continuar na ‘Eur’Opera’,
uma companhia de ópera
com sede em Paris, por ne-
cessidade de voltar a Lon-
dres para terminar o curso.

– O que espera do fu-
turo?

– Já dizia Padre António
Vieira que “A mais doce de
todas as companheiras da
alma é a Esperança”. Eu es-
pero que ela nunca se esgo-
te.
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 38/2005, de
18/09/2005. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. Rio Ave-E. Amadora ........... 1
2. V. Setúbal-G. Vicente ......... 2
3. P. Ferreira-Académica ........ 1
4. Benfica-U. Leiria ................ 1
5. Marítimo-Penafiel ............... 1
6. Beira Mar-Sp. Covilhã ......... 1
7. Aves-Vizela ...................... X
8. Olhanense-Marco .............. 1
9. Varzim-Estoril .................... 1

10. Moreirense-Leixões ............ 1
11. Portimonense-Barreirense .. 1
12. Espanhol-R. Madrid ........... X
13. Liverpool-Manchester Utd. .. 2

I LIGA

Resultados
E. Amadora-Naval ..................... 2-1
FC Porto-Rio Ave ....................... 3-0
V. Guimarães-Sp. Braga ............. 0-2
Penafiel-Belenenses .................. 0-3
U. Leiria-Marítimo ..................... 0-0
Sporting-Benfica ....................... 2-1
Gil Vicente-Nacional .................. 0-1
Académica-V. Setúbal ................ 0-1
Boavista-Paços Ferreira ............. 4-1

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto  9 3 3 0  0 7-2
Sp. Braga  9 3 3 0  0  4-0
Sporting 9  3 3 0 0  6-3
Nacional 7  3 2 1 0 4-2
Belenenses 6 3 2 0  1  7-3
Gil Vicente  6  3 2  0 1 3-1
Rio Ave  6  3  2 0  1 5-4
Boavista 5  3 1  2 0 5-2
E. Amadora 4 3 1  1 1  3-3
V. Setúbal  4 3 1 1 1  1-1
Naval 3 3 1 0 2 5-5
Paços Ferreira 3  3  1  0  2 2-5
Académica 2  3 0  2 1  2-3
Marítimo 1  3 0  1  2 1-3
U. Leiria  1 3  0 1  2 1-4
Benfica 1 3  0  1 2  1-4
Penafiel 0 3 0 0  3  0-6
V. Guimarães 0  3  0  0  3  1-7

Próxima jornada
Naval-Boavista

Rio Ave-E. Amadora
Sp. Braga-FC Porto

Belenenses-V. Guimarães
Marítimo-Penafiel
Benfica-U. Leiria
Nacional-Sporting

V. Setúbal-Gil Vicente
Paços Ferreira-Académica

LIGA DE HONRA

Resultados
Barreirense-Aves ....................... 2-1
Gondomar-Portimonense ........... 1-0
Leixões-Chaves ......................... 2-0
Estoril-Moreirense ..................... 2-1
Marco-Varzim ........................... 2-2
Sp. Covilhã-Olhanense ............... 2-0
Maia-Beira Mar ......................... 0-1
Feirense-Ovarense .................... 2-3
Vizela-Santa Clara ..................... 0-0

Classificação
P J V E D M-S

Sp. Covilhã 9 3 3 0 0 6-2
Leixões 7 3 2 1 0 4-1
Beira Mar 7 3 2 1 0 2-0
Estoril 6 2 2 0 0 6-2
Vizela 5 3 1 2 0 4-1
Barreirense 4 2 1 1 0 3-2
Varzim 4 3 1 1 1 5-5
Olhanense 4 3 1 1 1 5-6
Ovarense 4 3 1 1 1 4-6
Gondomar 3 1 1 0 0 1-0
Santa Clara 3 3 0 3 0 1-1
Marco 2 2 0 2 0 3-3
Maia 1 3 0 1 2 4-6
Moreirense 1 3 0 1 2 3-5
Portimonense 1 3 0 1 2 1-5
Aves 0 2 0 0 2 2-4
Chaves 0 1 0 0 1 0-2
Feirense 0 3 0 0 3 3-6

Próxima jornada
Aves-Vizela

Portimonense-Barreirense
Chaves-Gondomar
Moreirense-Leixões

Varzim-Estoril
Olhanense-Marco

Beira Mar-Sp. Covilhã
Ovarense-Maia

Santa Clara-Feirense

Resultados Classificação
II Divisão - Série B

Próxima jornada

Fiães-Paredes ........................ 1-0
Esmoriz-Marítimo B ................ 3-0
Ribeira Brava-D. Sandinenses . 2-0
Pedras Rubras-Pontassolense . 0-2
Sp. Espinho-Sanjoanense .. 2-1
Aliados Lordelo-FC Porto B ..... 1-1
(*) Folgaram Lousada e Infesta

P J V E D M-S

D. Sandinenses-P. Rubras
Lousada-Fiães

Marítimo B-R. Brava
Paredes-Esmoriz

Pontassolense-Sp. Espinho
Sanjoanense-Infesta

(*) Folgam FC Porto B e Aliados

Fiães 6 2 2 0 0 3-0
Pontassolense 6 2 2 0 0 3-0
FC Porto B 4 2 1 1 0 2-1
D. Sandinenses 3 2 1 0 1 5-3
Lousada 3 1 1 0 0 2-0
Ribeira Brava 3 2 1 0 1 2-1
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 2-1
Sanjoanense 3 2 1 0 1 2-2
Esmoriz 3 2 1 0 1 4-5
Aliados Lordelo 1 1 0 1 0 1-1
Infesta 0 1 0 0 1 0-1
Pedras Rubras 0 2 0 0 2 0-3
Paredes 0 2 0 0 2 0-3
Marítimo B 0 2 0 0 2 0-5

Era uma
verdadeira

incógnita, a forma
como o Sporting
Clube de Espinho

iria enfrentar o seu
adversário, na sua
primeira jornada

(a segunda
do Campeonato)

da II Divisão
Nacional – Série B.

E de incógnita,
a prestação
dos ‘tigres’

transformou-se
numa agradável

surpresa que
presenteou uma
boa multidão,
que encheu
o Estádio

Comendador
Manuel de Oliveira

Violas.

Manuel Proença

Uma coisa é certa: no meio
de muita habilidade individual,
é notório um extraordinário
entrosamento defensivo e uma
organização táctica quase per-
feita. É assim a equipa que foi
estruturada pelo espinhense
Vítor Pereira.

De forma muito desinibida,

Brilhante primeira parte

Com o pé direito!

o Sporting de Espinho entrou
em campo com a clara e inequí-
voca vontade de levar a melhor
sobre o seu adversário, orien-
tado, agora, pelo ex-‘tigre’ Flá-
vio das Neves.

O treinador dos
espinhenses acabou por sur-
preender tudo e todos com a
postura em campo de todos os
seus elementos. Apresentou um
futebol solto, uma muralha
defensiva muito bem constitu-
ída, impenetrável. E só um re-
mate de fora da área, como
aquele que acabou por aconte-
cer por parte de Joaquim Pedro,
poderia atingir com sucesso
uma baliza muito bem guarda-
da por Tó Ferreira. Mas apara
que isso acontecesse, teria de
ser 8como foi) um pontapé
único, difícil de repetir e já na
segunda parte, depois de algu-
mas alterações tácticas e de
um outro dinamismo exigido
pelo técnico à equipa de S.
João da Madeira.

De facto, a primeira parte
foi inteiramente dominada
pelo Sporting de Espinho que,
em espaços muito curtos,
conseguia criar grande peri-
go na baliza do seu adversá-
rio. Valia, na circunstância, a
prestação do guarda-redes,
Marco, que evitou, por inú-
meras vezes que a sua baliza
fosse violada.

Ao Sporting de Espinho ver-
dadeiramente endiabrado, car-
regado de energia, e a uma
Sanjoanense a conseguir se-
gurar o nulo através de uma
exibição do seu guarda-redes,
só um verdadeiro milagre, ou
um erro, poderia fazer com que
o rumo dos acontecimentos se
alterasse. Foi isso que veio a
acontecer – um erro de Teixeira,
ao derrubar Quim dentro da
área, acabou por resultar numa
grande penalidade, que foi con-
vertida por André Cunha no
primeiro tento do Sporting de
Espinho.

Pensava-se que a Sanjoa-
nense iria reagir. Mas tal não
veio a acontecer! O Sporting de
Espinho empolgou-se e encon-
trou ânimo para se lançar, de-
senfreadamente, para cima da
defesa adversária. Foi a partir
daqui que as oportunidades
para os pupilos de Vítor Pereira
foram surgindo em catadupa.
Os ‘tigres’ poderiam ter chega-
do ao segundo golo aos 20
minutos, caso o árbitro assina-
lasse uma grande penalidade
cometida por Marco. A ser assi-
nalada esta grande penalida-
de, o guarda-redes da Sanjoa-
nense teria de ser expulso.

Até ao golo, que acabou
por acontecer aos 28 minutos,
os ‘tigres’ poderiam ter marca-
do, por mais duas vezes – uma
onde Quim isolou Casquilha e
outra onde André Cunha pode-
ria ter marcado depois de se
isolar.

O segundo tento dos espi-
nhenses foi conseguido por

André Cunha, no segundo pos-
te, de cabeça, depois de um
pontapé de canto.

Na segunda parte a dinâmi-
ca de jogo foi bem diferente.
Sem perderem muito o contro-
lo do jogo, o ritmo dos
espinhenses baixou substanci-
almente. Por outro lado, a
Sanjoanense entrou em campo
com mais velocidade e a fazer
mais pressão sobre o adversá-
rio. Mesmo assim, mas com
menos oportunidades do que
no primeiro tempo, a equipa do
Sporting de Espinho poderia
ter chegado ao terceiro golo.

A Sanjoanense acabou por
conseguir reduzir através de
um espectacular golo – indefen-
sável – de Quim Pedro. Um
pontapé de fora da área de se
lhe ‘tirar o chapéu’.

Na parte final do encon-
tro o Sporting de Espinho
acabou por tremer. Paulo
Rola viu a bola bater-lhe no
braço, mas o árbitro (bem)
nada assinalou.

Fotos VÍTOR LANCHA

desporto
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Sp. Espinho, 2
Sanjoanense, 1

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

Árbitro: André Gralha.
Árbitros assistentes: Tiago Nunes e Rui

Mendes.
Sporting de Espinho – Tó Ferreira; Rufino,

Correia, Filó e Micas; Amorim, Nelson (cap.),
Moisés e Casquilha; André Cunha e Quim.

Substituições: Moisés por Joel (68), Filó por
Paulo Rola (73) e André Cunha por Carlos
André (77).

Não utilizados: Mário Felgueiras, Álvaro,
Carlitos e Magano.

Disciplina: cartão amarelo a Correia (23),
Micas (24) e Nelson (83).

Treinador: Vítor Pereira.
Sanjoanense – Marco; Brandão, Teixeira,

Paulo Ricardo e Luciano; Marcelo I, Carlitos e
Hélder; Barge, Ramadinha (cap.) e Marcelo II.

Substituições: Carlitos por Ricardo (39),
Marcelo II por Quim Pedro (39) e Ramadinha
por Serrão (70).

Não utilizados: Coelho, Cardoso, Luís e Jó.
Disciplina: cartão amarelo a Teixeira (4),

Marcelo I (15) e Barge (87).
Treinador: Flávio das Neves.
Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: 1-0, por André Cunha (4, de

g.p.); 2-0, por André Cunha (28); 2-1, por Quim
Pedro (62).

“Fizemos cerca
de 50 minutos

de jogo de grande
qualidade.

Depois do golo
da Sanjoanense,
quebramos do
ponto de vista
anímico, táctico
e demos alguns

espaços. Perdemos
muito a bola
em transição,

quisemo-la lançar
e não circulamos

bem a bola.
O nosso adversário
ganhou confiança

e criou-nos algumas
dificuldades

na parte final”
– disse o treinador
do Sporting Clube

de Espinho,
Vítor Pereira,

no final do jogo.

Manuel Proença

O treinador espinhense, re-
velou, também, que “a ideia
com que fico deste jogo e pela
qualidade que apresentamos,
é a de que merecíamos ter feito
quatro ou cinco golos. No único
remate que foi feito pela
Sanjoanense à nossa baliza,
fez um golo! Isso motivou-os”.

Vítor Pereira pensa, no en-
tanto, que “estas vitórias sofri-
das são importantes”.

Para o técnico do Sporting
Clube de Espinho, “na primeira
parte demos um cheirinho da
qualidade de jogo que preten-
demos – muitos movimentos
diversificados e uma boa circu-
lação de bola. Acredito que
dentro de muito pouco tempo
iremos evoluir muito mais. Mas
quando tivermos consistência
para 90 minutos com a qualida-
de da primeira parte, julgo que
iremos ter um Sporting Clube
de Espinho a lutar sempre pela
vitória e, ainda mais importan-
te, a dignificar o clube”.

Vítor Pereira fez questão de
dar “os parabéns à minha equi-

Vítor Pereira satisfeito com o resultado, mas…

“Merecíamos
ter feito
quatro

ou cinco
golos!”

pa porque gostei do comporta-
mento dos jogadores em cam-
po. Naturalmente que gosto de
ganhar! Mas ainda fico mais
satisfeito e sinto um grande
prazer quando isso acontece
porque a minha equipa produ-
ziu um bom futebol. Em 70
minutos produzimos um bom
futebol e tenho a certeza de
que se tivéssemos feito o ter-
ceiro golo teria sido diferente.
Admito, no entanto, que, se
calhar, quebramos um pouco
fisicamente. Mas estou muito
satisfeito e creio que no futuro
conseguiremos produzir mais e
melhor. Conseguiremos ser
consistentes durante mais tem-
po”.

O treinador do Sporting de
Espinho quis “agradecer à mas-
sa associativa que foi impor-
tante e determinante, bem
como o apoio (incansável) da
claque, os ‘Desnorteados’. Te-
nho de lhes agradecer aquilo
que estão a fazer por nós”.

Vítor Pereira admite que
“no próximo jogo teremos de
concretizar mais. Vamos con-
solidar a nossa confiança por-
que vamos ter um Campeona-

to muito competitivo. A equipa
que conseguir ser mais regular
e que cometer menos erros
estará melhor posicionada”.

Por fim, e sobre o jogo da
Taça de Portugal que irá reali-
zar-se no domingo no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas, o treinador espi-
nhense, disse:

“O Fiães é uma equipa or-
ganizada e que está a ser tra-
balhada desde há quatro anos
a esta parte. Por isso, esta
eliminatória da Taça de Portu-
gal será muito complicada. O
nosso adversário tem rotinas
criadas, gosta de jogar bom
futebol e é muito rápido na
transição. Teremos dificulda-
des, mas acredito que tere-
mos, mais, uma vez, o apoio da
nossa massa associativa, como
aconteceu o encontro com a
Sanjoanense”.

Flávio das Neves:
“Resultado justo
pelo muito que

o Sp. Espinho fez
na primeira parte”

“Foi um grande jogo,

emotivo e o Sporting Clube de
Espinho foi muito superior à
Sanjoanense na primeira par-
te”, foram estas as primeiras
palavras do treinador da
Sanjoanense, no final do en-
contro. O antigo jogador do
Sporting Clube de Espinho, que
agora está à frente da equipa
de S. João da Madeira, reco-
nhece que o seu adversário “foi
a melhor equipa em campo”.

Para Flávio das Neves, “os
nossos jogadores ficaram mui-
to nervosos com o erro que deu
origem à grande penalidade. A
nossa equipa desconcentrou-
se, desorganizou-se e deu uma
pálida imagem daquilo que é
capaz de fazer. Eu próprio me
senti envergonhado. Há, no
entanto, mérito por parte do
Sporting de Espinho, que tem
uma excelente equipa”.

No entanto, o técnico da
Sanjoanense entende que “na
segunda parte rectificamos e
entraram dois jogadores im-
portantes, mas que ainda têm
um atraso muito grande no
volume de trabalho em relação
aos seus colegas. A nossa equi-
pa serenou e fomos felizes no

golo que marcamos. Foi a par-
tir daí que intranquilizamos o
Sporting de Espinho. Se os nos-
sos jogadores da frente não
estivessem tão desgastados
poderíamos ter chegado ao
empate”.

Flávio das Neves reconhe-
ce que “há um lance passível de
grande penalidade, o que nos
daria o empate, mas tenho de
reconhecer também que, na
primeira parte, o lance do Mar-
co sobre o Quim também é
susceptível de grande penali-
dade e que o nosso guarda-
redes poderia ser expulso. Nes-
se aspecto o árbitro esteve bem.
Por isso, quero dar-lhe os para-
béns. Parabéns também ao
Sporting de Espinho porque tem
uma excelente equipa e dese-
jo-lhe sorte para o futuro. A
Sanjoanense, pela imagem que
deu na segunda parte, por ser
composta por jogadores ama-
dores, dá-nos confiança para o
futuro”.

E concluiu:
“Acho que o resultado é

justo pelo muito que o Sporting
de Espinho fez na primeira par-
te”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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No domingo, às 16 horas

Sp. Espinho-Fiães
para a Taça
(de futebol)

O Sporting Clube de Espinho vai defrontar a equipa do Fiães,
no domingo, às 16 horas, no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em jogo a contar para a segunda eliminatória da
Taça de Portugal.

Hóquei em patins
nos dias 23 e 24

Torneio
Internacional

Solverde
na Académica

A Associação Académica de Espinho vai realizar, nos dias 23
e 24, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, o XVI Torneio
Internacional Solverde de hóquei em patins.

Esta prova irá contar com a participação das equipas da
Associação Académica de Espinho, Portosantense, Académico de
Cambra e Vigo Stick (Espanha).

Os jogos são os seguintes:
Sexta-feira – Académica de Espinho-Académico de Cambra,

às 21 horas; Portosantense-Vigo Stick, às 22.15 horas.
Sábado – Às 15 horas, disputa do terceiro e quarto lugar; às

16.30 horas, final; às 18.30 horas, entrega de prémios.

No Complexo de Ténis

Circuito
Solverde

de Veteranos
No fim-de-semana, o Clube de Ténis de Espinho (CTE)

organiza a 6ª etapa do Circuito Solverde de Veteranos. É a última
prova pontuável para o Masters Solverde a realizar no final do mês
de Outubro. A prova vai contar com perto de 80 tenistas
distribuídos pelos escalões ‘+35’, ‘+45’, ‘+50’ e ‘+55’ anos.

É considerado um torneio de quatro estrelas, uma vez que
nele estarão presentes pelo menos quatro tenistas classificados
no ‘Top10’ nacional de cada um dos escalões.

No mesmo período o CTE vai organizar também a 2ª Etapa do
Circuito Seniores.

Para a Comissão Europeia
de Voleibol de Praia

Henrique Gomes
nomeado

O espinhense, Henrique Gomes, está entre os quatro portu-
gueses que foram nomeados para as várias comissões europeias,
no seguimento da 26.ª Assembleia Geral da Confederação Europeia
de Voleibol (CEV), realizada em Roma (Itália) e que reelegeu
André Meyer como presidente.

Da mesma resultaram as nomeações de elementos da Fede-
ração Portuguesa de Voleibol (FPV) – Henrique Gomes, Valente
de Almeida, Rogério Pedro Oliveira e Teodemiro de Carvalho.

Da Comissão de Voleibol de Praia, onde está integrado
Henrique Gomes, fazem parte as seguintes personalidades:
Presidente, Stefan Potyka (Áustria); secretário, Roger Schnegg
(Suiça); membros, Franco Brasili (Itália), Michel Everaert (Holanda),
Jean Pierre Fleutiaux (França), Laos Lukas (Estónia) e Henrique
Teixeira Gomes (Portugal).

Os irmãos
Hugo e

Diogo Mota
contribuíram

para o excelentes
resultado do

Oporto Golf Club

O Oporto Golf Club, acabou
por brilhar no Estela Júnior Cup
que se disputou nos ‘greens’ da
Estela, na Póvoa de Varzim. O
espinhense Hugo Mota alcan-
çou a primeira posição na cate-
goria de sub-18, em ‘gross’,
enquanto em sub-14, Tiago
Rodrigues, do Oporto Golf Club
conquistou o primeiro lugar,
também em ‘gross’. Em ‘net’,
em sub-14, Marcos Stuve obte-
ve o segundo lugar e em sub-
16 (‘net’) o Oporto arrecadou
os três primeiros lugares, res-
pectivamente, por Diana Stuve,
Rui Silva Carvalho e Guilherme
Graça.

Na categoria de benjamins,
os representantes do clube
espinhense também brilharam,
alcançando os três primeiros
lugares em ‘net’ – Francisco
Couto, Diogo Rodrigues Mota

(irmão de Hugo Mota) e
Bernardo Graça.

Tanto Hugo Mota (sub-18)
como Francisco Couto (ben-
jamins), conseguiram o ‘drive’
mais longo.

Entretanto, o Oporto Golf
Club conquistou, recentemen-
te, a segunda posição no Cam-
peonato Nacional de Clubes,

em masculinos – Tiago Rodri-
gues, Hugo Mota, Manuel Ale-
xandre Violas, Afonso Leite
Castro, Afonso Martins, Alexan-
dre Barroso, Miguel Teixeira
Bastos e Gonçalo Betencourt
(capitão) – e femininos – Marta
Vasconcelos, Rita Jordão, Joana
Marques, Joana Meireles e Ma-
ria Regina Jordão (capitã) –,

nas Taças Visconde Pereira
Machado e Nini Guedes Queiroz,
que decorreram no campo de
Golfe do Morgado.

Por fim, no Campeonato do
Clube de Juniores, que decor-
reu no fim-de-semana no
Oporto Golf Clube, Hugo Mota
voltou a brilhar, conquistando
a primeira posição em ‘gross’
na Taça Yeatman. José Maria
Cudell, da Quinta do Fojo obte-
ve a segunda posição, enquan-
to Manuel Alexandre do Couto
Violas, do Oporto Golf Club con-
quistou o terceiro lugar.

Manuel António Oliveira,
do Oporto Golf Club conquis-
tou o primeiro lugar na Taça
Yeatman, em ‘net’, à frente
de dois golfistas da Quinta do
Fojo.

Manuel Proença

‘Estela Júnior Cup’

Brilharete
do Oporto
Golf Club

A Académica de Espinho ini-
ciou, no pretérito sábado à tar-
de, a nova época de voleibol,
com Eduardo Aragão, a pedir
“o maior esforço possível do
plantel”, assegurando “igual
empenho” da Direcção a que
preside, visando “a dignificação
da instituição e a retribuição
desportiva aos diversos patro-
cinadores/empresas”, salien-

tando a Câmara Municipal e a
Solverde.

O vice-presidente Manuel
Henrique também exortou o
grupo agora formado para “uma
época condigna”, a fim de “ele-
var o nome da Associação
Académica de Espinho”, en-
quanto o (novo) treinador Nuno
Soares (coadjuvado por Cláu-
dio Laranjeira) apenas prome-

tia “dedicação e trabalho”, al-
mejando o posicionamento en-
tre os primeiros oitavos da clas-
sificação de “um campeonato
que será disputado por dois
grupos – o dos mais abonados
e o dos mais carenciados!”

Mas “sonhar… claro que
podemos e devemos so-
nhar!”

O plantel academista foi

reforçado por Hugo Oliveira (ex-
Fiães), Filipe Cruz e Rui Moreira
(ex-Esmoriz), Rui Alvar e Luís
Silva (ex-Sp. Espinho) e o ex-
júnior Frederico Silva, transi-
tando Pedro Costa, Carlos
Natário, Nuno Rocha, José Fon-
tes, David Ascensão, Marco Sil-
va e Rui Pinto

Lúcio Alberto

Para a nova temporada de voleibol

O sonho da Académica

Foto VÍTOR LANCHA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS    •    OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227313129. Tel. 226062165 - Fax
226060085 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 16 horas.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGO EM PARAMOS LOJA p/ escritório ou pequeno comércio.
Tlm: 917553668.

T1 - CENTRO DE ESPINHO. Renda: 325 euros. Telef. 227314659
Tlm: 919802773.

ARMAZÉM junto a Espinho, com 180 m2 – 850,00 Euros. Boa
localização. Contacto: 919831732.

ESPAÇO TRANQUILO EM SILVALDE para escritório e afins. Rua
dos Enxames, n.º 4 (junto ao Quartel). Tlm. 936422389 *
220812244.

LOJA c/ 93 m2 em Serzedo, Rua S. Mamede (face à estrada
Carvalhos-Granja). Renda mensal: 500,00 Euros. Excelente para:
Laboratório, farmácia, consultório médico, bancos, correio, etc.
Não para hotelaria. Telef. 0041327572672 * Tlm. 0041792533048.

APARTAMENTO em Espinho - Rua 62 — T3, com lugar de
garagem. A partir de Outubro. Telef. 256182877.

APARTAMENTO T3 c/ 112,5 m2 – Esmoriz. Cozinha equipada, sala
mobilada, 2 varandas, arrumos c/ 13,7 m2. Lugar de garagem.
Tlm. 966362626.

ARMAZÉM, em Zona Industrial, com 375 m2 – 1.900 Euros.
Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - AMI 1817.

APARTAMENTO T3 em Espinho, mobilado, situado na Rua 30, n.º
520 - 1.º dto., equipado com: televisão, máquina lavar roupa,
frigorífico e aquecimento. Aos interessados o favor de contactar:
917525727 ou 919190217.

PROFESSORA PARTILHA apartamento em Espinho c/ colegas ou
pessoas de profissões similares. Para tal contactar tlm. 965148621.

T2 e T3 em ESPINHO, remodelados. Bem localizados. Contacto:
916833326.

CASA EM ANTA, c/ 2 quartos, cozinha, sala de jantar e marquise
c/ boas áreas. Telef. 220808729 * 913404453.

T1 NO CENTRO de Espinho, com ou sem mobília. Contactar:
918677109.

COMPRAS

COMPRO T1/T2. Pago: 80.000 Euros. Local: Dentro de Espinho.
Ligue 967061526.

  PASSA-SE

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

CAFÉ SNACK-BAR com salão de jogos reservado e estacionamen-
to. Bom preço. Estrada Feira - Espinho. Telef. 256784441.

PRECISA-SE

EMPREGADO/A MESA c/ experiência, para Restaurante em Espi-
nho. Tlm. 917524569.

AJUDANTE DE CABELEIREIRO, MANICURE (m/f). Contactar telef:
227340717.

RAPARIGA com mais de 20 anos, mínimo 9.º ano escolar. 3/4
horas por dia para pequenos serviços auxiliares de escritório.
Carta ao Jornal ao n.º 14707.

CARPINTEIRO e APRENDIZ de Carpintaria, c/ ou sem experiência.
Contactar: 917244701.

COZINHEIRA (m/f) com experiência para Snack-Bar em Espinho
(almoços). Disponibilidade imediata. Tlm. 919916900.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto à
antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja (CP).
Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

T2 - No centro de Espinho, junto à Igreja. Telef: 227647505 e tlm:
914204426.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 duplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

TERRENO 700 m2 c/ projecto aprovado, nos arredores de Espinho
(Guetim). Telef. 227312161 * 912933753.

MORADIA IGREJA ANTA – T4 + 2 Salas. Área de construção 350
m2; 750 m2 de terreno. Pronta a habitar. Acabamentos de luxo.
Tlm: 919311888 * 966 929 923.

ESMORIZ - T2, em condomínio fechado, com aquecimento central
e electrodomésticos. Contactos: 962405515 * 256374883. CGR
- AMI 1817.

ESMORIZ - T1 * T2 * T3 Dúplex’s. Em início de construção.
Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - AMI 1817.

S. P. OLEIROS - T5 como novo, com garagem fechada para 2
carros e arrumo. Só 120.000 Euros. Contactos: 962405515 *
256374883. CGR - AMI 1817.

T3 - S. PAIO DE OLEIROS - Excelentes áreas. Área de lazer.
Condomínio fechado. Tlm. 914633042.

T3 - DÚPLEX c/ boas áreas, terraço c/ vista para o mar, a 5 min.
de Espinho. Lugar de garagem e arrumos. Preço: 115.000 Euros.
Tlm. 918712787.

T2 - ESPINHO Rua 62, totalmente remodelado, aquec.central,
estores eléctricos, electrodomésticos, resguardos banheira e
base, espelhos, tectos falsos com focos, 3 varandas, arrumo no
sótão e garagem fechada. Preço: 125.000 Euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 DUPLEX Rua 36, em construção, caixilharia dupla, aquec.
Central, estores eléctricos, asp. central, lugar garagem. Preço:
135.000 Euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344404. CGR - AMI
1817.

T2 ESPINHO centro. Novo, aquecimento, estores eléctricos,
aspiração central, garagem, cozinha equipada, terraço. Tel.
227340017 – Tlm. 966116732. CGR - AMI 1817.

T4 ESPINHO Rua 36, 3 frentes, 170 m2 área, cozinha equipada,
sala com recuperador, lavandaria, despensa, garagem para 2
carros e arrumos, 3 wc´s completos. Tel. 227340017 - Tlm.
966116732. CGR - AMI 1817.

T2 S.F. MARINHA, usado, Poente Sul, aquecimento central,
estores eléctricos, focos, com vista mar. 2 Lugares garagem e
arrumo. Só 122.500 Euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583.
CGR - AMI 1817.

T2 S.F. MARINHA, novo, Poente Nascente, aquecimento central,
recup.calor, com vista mar. Com garagem fechada. Só 130.000
Euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583. CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, 4 anos, com novo, boa área e acabamentos. Óptimo
preço pela urgência. Contacto: 916 833 326.

CASA para remodelar c/ 870 m2 de terreno. Rua da Guimbra -
Anta. Tlm. 914253662.

T2 (NOVO) perto de Espinho, com arrumos e cozinha equipada,
72.500 Euros. Tlm. 917060170.

MORADIA - Nogueira da Regedoura - Vistas de mar (Espinho).
Próximo do Nó da A1 (1.500 mts.). T4 + Escritório, cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

Vendem-se ou Alugam-se 2 LOJAS
EM ESMORIZ – Perto da Praia

Uma dá para café/restaurante/snack-bar,
c/ área de 112 m2 e c/ 117 m2 de cave.
Outra c/ 173 m2, na Avenida da Praia

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

diversos/publicidade

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Vende-se
T2  Rua 31/16 - 3.º Andar

USADO - Bom estado conservação s/ garagem
e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335
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Guilhermina de Sousa Pinto
Missa

do 6.º Aniversário
Seus filhos, genro, netos

e demais família vêm, por este
meio, participar que será re-
zada missa, por sua alma, dia
17, sábado, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Viúva de João Ricardo Pinto Romeira)

Daniel Rodrigues da Costa
19 anos

de eterna saudade
Sua esposa, nora e neto

vêm, por este meio, partici-
par que será celebrada mis-
sa pelo seu eterno descan-
so, dia 19, segunda-feira,
às 8 horas da manhã, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a
todas as pessoas que pos-
sam comparecer.

Ilídio Ernesto Pinto Loureiro
Com enorme dor cumpre com o seu penoso dever de participar o lamentavel

falecimento, na paz de Nosso Senhor Jesus Cristo, de sua amadíssima senhora mãe

D. ZOILA ROSA MENDOZA SALAS (v.) DE LOUREIRO (R.i.p.)
Junho 28 - 1918 (Pampanito - Venezuela) – † Setembro 4 - 2005 (Maracaibo - Venezuela)

Filha de Pedro María Mendoza (†) e Isabel Teresa Salas (†); neta
de Manuel Felipe Mendoza (†), Victoria Josefa Aranguibel (†),
Melesio Salas (†) e Clementina Angulo (†); nora de Manuel Pinto
Loureiro (†) e María Pereira Bernardes (†); viuva de D. Ilídio Pinto
Loureiro (†); mãe de Isabel Margarita (†), Carlos Ilídio (†), Silvia
María, Ilídio Ernesto, Zoila Nancy e Carlos Américo Loureiro; sogra
de Robert Ormsby Bush, Nelson Enrique Negrón, Guillermo Federico
Shortt, Luis Guillermo Matos e Rosena Chiarello; avó de Lorena
Bush, Nelson Andrés Negrón, Guillermo Enrique, Carlos Ilídio e
Ricardo Alberto Shortt, Andrea Isabel Matos, Carlos Alejandro e
Daniel Alejandro Loureiro; avó política de Ciro Angel Valladares e
bisavó      de Isabel Cristina Valladares.

HONRA E RESPEITO PARA SEUS RESTOS MORTAIS
PAZ E DESCANSO ETERNO PARA SUA ALMA

- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (16)
Sábado (17)
Domingo (18)
Segunda (19)
Terça (20)
Quarta (21)
Quinta (22)

Sua esposa, filho e restante família
vêm, por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada, dia 20,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 15 de Setembro de 2005

Maria Emília de Matos Cardoso de Sousa
Eng.º Gilberto Pinto Rachão

José Henrique de Sousa
Pinto Rachão

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T2 *  Escritórios
p/ serviços - Rua 19  *  Armazém
centro de Espinho

Vende-se

ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS
Verba Única – Prédio urbano, em forma de armazém, com

rés-do-chão e andar. No rés-do-chão tem 4 assoalhadas, duas
casas de banho, 2 vestíbulos e armazém. No 1.º andar tem uma
assoalhada, dois escritórios, casa de banho e sala de exposições.
O referido prédio está afecto a armazém e actividade industrial.
A área do rés-do-chão é de 650,00 m2 e a área do andar é de
185 m2. O prédio situa-se no lugar de Barros - Zona Industrial
- Lote 15 em Silvalde e está inscrito na matriz predial urbana
daquela freguesia, sob o artigo 2619. Encontra-se descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho, sob o n.º 00486/
061092.

O valor atribuído é de Euros 250.000,00.
O valor base para venda e de Euros 175.000,00 correspon-

dente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo conside-
radas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a Sra. Maria da
Conceição Cândido Chumbo Giestas, residente na Rua 19, n.º
1467 - 2.º Esq. - Espinho, que os mostrará para que possam ser
vistos e examinados nas condições referidas no artigo 891.° do
Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifi-
quem os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete
de identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos
proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a
sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IMT e Selo.
Serviço de Finanças de Espinho, aos 06 dias do mês

Setembro do ano de 2005.
O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Daniel Ferreira Dias
O Escrivão,

a) Maria Cristina Ribeiro

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3833 - 2005-09-15

(1.ª publicação)

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.° e n.° 1
do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos credo-
res preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.° 1 do artigo 240.° do
CPPT e n.° 1 do artigo 250.° do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista
no n.° 3 do art.° 252-A do C. P. Civil, (30 dias), no processo de
execução fiscal acima identificado, instaurado por dívidas de
IVA, no valor de Euros 126.984,44 a que acrescem juros de
mora e custas, em que é executado Espifornos – Equipa-
mentos para a Indústria, Lda., NIF/NIPC 502444231 com
residência/sede em Zona Industrial de Silvalde – Lote 15 –
Silvalde - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.° 1 do artigo 244.° do
CPPT, vai realizar-se no dia 17 do mês de Novembro de 2005,
pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n.º 605
— Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.° e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no
processo supra.

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2004/01003037 e apensos

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se na
Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no
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AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Alberto Ferreira Patela
Agradecimento

Sua companheira, filho, irmãs, cunha-
dos, enteados, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, muito reco-
nhecidos, agradecer a todas as pessoas
que participaram no funeral do saudoso
extinto, bem como a todos quantos assis-
tiram à missa do 7.º dia.

Silvalde, 15 de Setembro de 2005

Adelina de Oliveira Magalhães – companheira
Luís Alberto Fernandes Patela – filho

Adelina Ferreira Patela – irmã
Palmira Ferreira Patela – irmã

Armindo Magalhães Neto – enteado
Maria Alice Magalhães Neto – enteada

Rita de Oliveira Santos
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, genro, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que as missas
do 7.º dia serão celebradas hoje, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho e sábado, dia 17,
também pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paços de Brandão. Des-
de já agradecem a todos quantos
participem nas Eucaristias.

Espinho, 15 de Setembro de 2005
Ismália Fernanda Pinto dos Santos
Manuel Henrique Pinto dos Santos

Maria Alice Pedrosa Lopes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 27, N.º 318 - 3.º DIR.)

Seu marido, filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada, dia 17,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 15 de Setembro de 2005
Francisco de Sousa Pinto Rachão

Maria Rosa
Maria Lucília

João David
Fernando Daniel

Maria Paula

José Manuel da Costa Pereira

Sua família vem, por este meio, par-
ticipar que será celebrada missa por sua
alma, dia 20, terça-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a quem comparecer.

Missa do 3.º Aniversário

D. Glória Gomes de Sá

Seus filhos, vêm por
este meio, participar
que será celebrada mis-
sa por sua alma, dia
23, sexta-feira, às 8 ho-
ras, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Desde já agrade-
cem a quem compare-
cer.

(Viúva de António Cadinha)

Missa
do 6.º Aniversário

Alcino da Costa Tavares

Sua esposa, filhos e genro vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa, por alma do saudoso extinto, dia 23,
sexta-feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a quantos possam
participar nesta celebração.

Missa do 3.º aniversário
de falecimento

ANTA – ESPINHO

 João Paulo
Fernandes de Oliveira

17.º Ano de Eterna Saudade
Seus pais e irmão, participam que será

celebrada missa pelo seu eterno descanso,
dia 22, quinta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Agradecem desde já a todas as pessoas
que assistirem a este acto religioso.

LABORATÓRI-
O S
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Sua esposa, filhos, sogra, irmãos,
cunhados, sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada, dia 18, domingo,
pelas 11 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Anta, 15 de Setembro de 2005

Maria Orlanda Campos Domingues Teixeira
Emanuel Domingues Teixeira

Márcio José Domingues Teixeira

Albino Ferreira Teixeira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

Sua esposa, filhos, noras, netos e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada,
dia 19, segunda-feira, pelas 18 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 15 de Setembro de 2005
Rosa Celeste Pereira da Conceição

Jorge Manuel Pereira Carvalho
Quirino Pereira Carvalho

Cristina Manuela Carvalho
Maria Gorete da Silva Ferreira

Ilídia Albertina Oliveira Lima Gonçalves

Manuel Dinis de Carvalho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (AV.ª 8, N.º 244)

(Aposentado da EDP)

Sua esposa, filhos e restan-
te família vêm, por este meio,
agradecer, reconhecidamente,
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou de outro modo manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam
que será rezada missa do 7.º
dia, por sua alma, sábado, dia
17, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. De igual
modo agradecem a quantos par-
ticipem na Santa Missa.

Anta, 15 de Setembro de 2005

Esposa – Maria de Jesus Pinto dos Reis
Filho – Filipe Alfredo Pinto dos Reis
Filho – Marco André Pinto dos Reis

Alfredo Gonçalves dos Reis
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA – RUA 19

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filhos, nora, netos
e restante família, agradecem,
reconhecidamente, a todas as pes-
soas que estiveram presentes no
funeral da sua ente querida ou de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia, por sua alma, será celebrada
sábado, dia 17, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. De igual
modo agradecem a todos quantos
participem na Santa Missa.

Anta, 15 de Setembro de 2005

Marido – João Martins Durão
Filho – João Manuel Pinto Durão
Filha – Idília Maria Pinto Durão

e família

Rosa da Rocha Pinto Durão
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA

(Faleceu em Lisboa veio a sepultar em Anta)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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